
tÉM il___________l__________rmriir -

_____a_Bfl__fl____i__EBflHB__BB__________-¦;*% ,*iitíí$mM _____________
___________tf_____EI_^ ____________________________________Sr ^-..11..^ ______________

________________________________________________________________________

a s ^^ e_____!>
__BSy_______Ü !___!___¦ _____^B lr^jmmW. ¦ET __________________! l___}_f^______l ^bjhi^ Msl_________l ____________ "¦ ^ 

_^H ^vj^v* ¦¦ ^.^i ^^ _^a ___r

A______ ________?
ÍT_» _~ _________________________________________________________________________________________________fl ______^l____ _____»_^a b
_¦¦___. ^~_l _pes_B ______ ^^ P^a

& ¦ 
'" 
^__l ___r ^^^^^^"^I__»_ ^__r '*rS

B________ : BJ ^r ^^^^__. ^_r '«¦
'í*fe !________. ^_________________________________________a ^^^^É___ «

^H ^^k ,^^_k ^9__. t_l __________________________ ___aP"^^ _¦

_r _____É__t___^^^^ ^^__ Jr .; V

^r^ j_~ Aa^^^A _______^ -,> ..__»
^B _H '¦ -w.. ^F JF _____________________________________________________P___r

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B -..-^'M^JÉBJiiíB ___B___y_^ B^^ ^H ^B ^^_________SpS
^B .'¦v-j_il&-8_j- B____I_m__^_^i "' _P^S____ 

^^a_r ^B^Bf^

- II ______________ ete^^ in ¦

fl j / X *—* ^m*\

fl afl ___ >s" ___¦*_¦
^B **_^_ ¦? _____BB '<_i£l_^^_^^_P-[li ,. i P^-BIl I ** ^^"*____ - ^ / III ^"^WflRfSsH__» _P^:.--i:.-.'_____r*a fl. * •-"•¦' ' í!-a_i___I^_-___— fl _r ..__|g__.,_i_f_____f__^BBW~»fr^ 111 li ^^"Érfr'^ ^^B_» ^"""^HB^SnlH?

!_¦ riu 1 _Li_n___Tr#^ tf^i iffBfffl _r '¦¦. ^a ir í^fe*____í-^p~____Ba_a __p__s_» * __i_____wW í^hí itiN
fl_^ ^ÊL mtÊmt mmW ^2^ '/«__«__ _.__ftffla__fl_IB__&B

~___a__nRI—a"-.. * - .,. .¦"-.-* ¦ -.'__i_l*-^_rs_!S^^^HP^^^_PfjL •-¦ *»'»--, _*». "*^..-J -¦ M4wi . »-f@l_vl^K_________a
#• 1^^^^»#» :- tf ••'¦¦¦ -.-•¦¦¦._ ¦•¦ ¦ "ísa__,v '{«___¦¦«' Jv* ¦**_;' **_. _ **_'% W, «-v.^'_______ís^-__i___________&^BKft iR^^lfi_____3IB^***^***' *." *v«ír*í ^<ttíH^HB
^ B ^íá_____l r *** **" -'v* *¦¦- ^T-fn^iWl!^^H_^Bfl_w

- ^^^^_?..7'1- *• -.¦•?», ¦¦¦•¦.^í. .^5!*rW<ÍSÍ____________________Fk *¦?* - _*__**7._.s*í<iÍK_^^y(ftIÍ____^W_____ffl__™ _¦___*^^B"l;. ' i ''^.SB m ' • ''«*"*-.'"'_?..V1'.. • *¦ *^fc9lí_r'S__^__M_______B

•» *> _ !íl^1* .**_ '¦'*"' '-^'" lr.'^^^^l'«H_K_____^9w_BI__________B¦ •*' a '¦•;:- •¦"•.,aSIB R**4.*íií***et *2*1«í_____W«BhB v
'•^_a______B___S_£_*. * »:^v*_»l_*<J__W^

1 -'-- y...'--1^ y';::" '.yí".'"ís..'/¦".¦'<$_.¦ '-^^íSMhf.í**4S7*í.':í-j|^^
l-vy,:/, f,.i a» ,^^H^*tír*2ti #-~*%^-*J__I__wa^
^*.' ¦¦••¦ ' ¦"--.-".•¦• *í '&)»"¦'¦ ¦"-¦- _______i________B^*,S«' '^í__SI'a_ ^~™** *¦ -x 5 £JB ^^B__ff__3____________^E___fc^_ ___¦

_. ?^_!l_fl____l__a_B ¦'* __.-"«**í,*.» 1 ¥Tt__rwr~r^Í__i_il _>_____¦

a , *. /'¦ *- -^^n iaJÍR^a ___p^^wi^^^^____^i^__i___l____iB___ÉiiR BK.-,. v- •¦ '9ÈW^ÍimkãÊÈÈF®.3ÊM mWmMÈÊá&SÊW^ÊffilÊÊÊMssWalÊÊmM mal £___¦ H_H_____r___l _¦.,-¦*¦: S y- ,- l'7$llll&9_____rPi_a_iSaK___n_l^ HI H ¦-' *- ' ¦ «.' ¦"* 4 í«lf__©_J_CTp__lm^_____________l__ri_í5 ft^to**'_*1 j_.^^_f^»^*^^^£^______ ¦_¦ _?

B>?: • ^aPEn B^35..%^awS______Se2__ÍÍM BB B
flB Si _@Í^-r__S_iVSrim!H B

4'^* ^^ím\ _b . ..*..AÈÍ« B^**^"ã3_b^iS^d_t^H3 B___________________¦ -- ;«%_i_i _F^__il___i__f;%*^___" _S_Mr _l _Mti !!__________________ -? -'"-.' '"..t: ____¦ ____¦ B'/L^_Sfsí*^i%__í_ÇJI IB

Í' 

"l 
_Ti.B _____! __r». ^3^_»C_I_^mS_F J_l__fl

'1t I " 1 EU E_____l _Pkiwr_^^__lol ____¦ I*f %. . B " ^^9W^-¦'"'"'"¦ H___P ___r ^¦-^_-_k_«_EbwctMf?S__**"_] _»______
1 ^ ^^M^^^áp^^iB p»*>¦- -.:- _ y.- ^ -'j-^aaW Pb BIm^^W^B _&l^í^l_í_í_______S IKjS,»?' > ^I_íBíb B>_-^y_^M___Í 1¦'i _K"j*^B _B_^t__a___S_B_a__S8__^^ B___r-,^e T^M1^ * Je ^^B____E___B

BÍÍ^r^P^_M*V^^^_f-Í_________"^ *»^f__^rt^__ii^S_BH__________^_B__B___
_______til__í_É_âl^i_iL$_Ea-__FSm B_?*__^T»»3q

i*i

ANNO X

NUM. 322

A
c
A
T
JLc

TI
SM.

W9

A
•.

igailo

4c 1932

*



¦Vi

1: .: -y£F

.':''¦¦''¦ • ..A '''". ¦ a a

nstocrafas

B
A

BAYER]
,s»e"*:««spa

W*aÊ0^' '?:' 
Si1 ^ "**" ~ va

fV*\ J^mmm^mmm
' ^S^M''''""^' jaaamí __**¦¦

# a— . , "' l"*'""Hr T^__grtn'''''

tu*-*4* * "a ^""^

ELA suo pvreato,
A'- A* .,V ,y

$êu prestigio,
i0 myindo áa

ll^rOOHKItíCO a

fl \ m*

iMpQ%*m o syítfi jthio c* oo ã
,*' , ,

Cf- 5A**.*'A »*'-' • '- .^.'-'A*,rA«¦'¦¦ - a*- ---'.A- ¦:¦¦. A Aa '¦-¦¦'¦ ¦ 
!:6 5 A ' 

fc-;

I

J!

#t **>3ti.yOCr4.leiQ í"|A*fe nvl.v- .S#

com iimtaçogs 1 &ucccNdtof*eofc If*
CO** '*mdb-o o * r*rux B%iy#r*'; con*
mQm*o a r* 1 provado efliciencíai«flP ¦..¦¦... "' £¦'' ....-....¦.,

no-: cmp tí# lod is 3is .*!
* fl .•*•«* í "'t-fAi^lífAfi*'!5-¦ lé* fitf ifiâ li* '"• ¦¦ ¦ Ar. -t-y > A -¦¦ . ¦,*-.* !: «¦ ¥ A. " •,,,..' •*- •''¦ -..MA". ¦-;,.„ .. j» A,a" ^--vAS A V# A I'-:

tftftf?.jf.fí f %# ¦¥ A A

*•*«

1 -

t%
¦' 

•

o remédio de confiança

;:. 0 . -A . ¦ '«to- aa' -a ©
0$ da ^0 CGKnpllàilt

Í0 ¦*A<* ''' «|"'Ar, ---vi 3.r %.;&''•
.*-.

CHifoinoiV" lu*
%rf. ¦

CNUprtmido.

¦ :¦¦".'¦''¦-*¦. ' : 
' . '.-'¦'

*¦ 'iè : '' ,i"'"" aA'AA'V 
''^'•-'ft-...

í A ***** *a '.v 
J*5*?*»^m

^^^^^S^^^SaWÊÊ^^^m^^y +* ********** 1'- "  ' •¦¦¦?''y---.y.-:T-----.:..i,,yf..^„;^zzz^:zç::\t_^~;-:^-::-— 4 K,i«... «_.*' ^^m ,M

B^^^^B ^Br ,^a*" a^a \m '''"''' jl »- ^ *->tfc.
__f ¦ ^mT m . a *m a f-^ +\m^^^mftFmF^mma? -fm*^* V--C**1*'*» ^if¦ ' ¦ I |'l jf ' LaÍ • J I * J Fa" r** I Isf- • A r»ia '^ ,...^f

. aA**^i*'P*-4^SJflyyYff^BJ^ y ¦>-^^^m, V B #
¦ '"«XiluUB***»;

^ H#^^ _M___|M ¦ •<?.-•-- e ' - A...A-- -mAwijirj.i - ¦ ^»^^»—»^M«.^M^^ifc-,aiiÉ^.iM*...»^i Vm,,, V. 
" — ™"~ "7 *~~~ .^a^=aa^.ii i mn^.'imn hiiih.i—^—^wi.iii.iiii.u..iiii..iWMiipl.,.iiKjmic.»i..A.^.w,ww»f,»An.^mm,A^,^w.rrAll .. ¦- .-  _

HH|



...

<-$Ku ¦¦, i^ '¦-" i^« ¦¦» '.' - ...«.- ..'. l^ *i ihn í^Mh m^a ii ^i^jími^^i^ -É^^^»B^Bfct. ¦ -¦- JÊm ¦

y| flfarll%J l^flfl 1 flfll n a^ Amf^ máWmhx aPSa, ^» ¦ Im^rmliy ¦¦ ^m .wt

» í M^WflBr'! ' ... ¦mümmr- ••% ii i it---, nf^ *l£E8$£r—jC-^íí
;ai^——^ggg*^ hiiimiii jEragag'PI flflflflBaflBBBBBjjjp^ *

MWI

BMJ.inrmii. m iiimamn

>...

¦'.¦..;-.v!!-e-.írfii-;-.

-!•- 
'*•'!¦''',' 

, '
íí'..':.:.'«ífe<..' -.,'¦

LIVROS- NOVOS
'<*;;:

Noa
:»'. Aíjjjjs •

Kiettscfee, e. na verdade, ê ealrg
n hameo i e fascinante a figura ira*

oi dias «I* Ageste de ricacfeête de vfoâo critica, «ae !*• deste gente megalemaae, de»'
^if^Jèllaaçaá* 4 piuiíc Idade, o fatia penetrar mais fundam*n «Veiado r doentiamente «ínccrn

r Ad'efl*Mv~ 8dit*>re»e a mi* te em aí mesmo* quando mais !&• Entretanto» ainda deve haver mr*
vai empresa qne ae vem impou* tensa era a sun preocrupaejo essa to ^diier* pois o livro de Stel
4o m ©ai» como a mala moderna litro* e autores* Justifica-se a ai* Xweti* vindo depois detantea a

no Reoero. a aoael- fif m»U*a cem clatrxa: d«ntto da »<>*• emociona cerne te caataise
cs. MENINO BE EH* sea moderna cetceha de critica. «» n«o nave.

de Joaé Lins do Rego, aoaa perspectivas eram as de um A luetatitanka do philoaophe-*
critico literário de Ala* collaborador da obra de arte e Z%*eig'reclama para Kietaac be o t

A avaliar pelos méritos día nlo as do registrador do bom e tato He philaleta* amigo de Atetaí
e pelo escrúpulo doa edito, do ruim* He-, milagre»¦• adeleites* a verdade; Sophfa, a sabedoria

res. somos 1 «tfados a prever para Assim*-proétt*ando.»o romance e equilibrada . nâo poderia ten
1N0 DE ENCÚENHO um aue* na poesia dotputr#t aqttüto %m esse demoníaco Irreverente

ao *TÀ BAGACEIRA» mais de perto te harmonizava erm na o silencio que o envolvia* pt
Mala:-ministro José Américo» o seu gosto, José Uns estava, for

Cavalcanti tecreven íando* num estranho procedo e*

¦y 
.•/';.:,

sobre o aulot:

sado e denso—ê talves o mais pun*
gente drama do espirito humano

SJKwdgdelsnde ser blographo*penmental, o mu talento de ro
mandai», realçado suâtümente ••»« t««er -se jw>eta pura ctcc*I*

«lama

I •« 4 \ f!%"':-z\ 
Hat na
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tias aoaa aslueiaa de critica»' Por
é ê He grau* gy andando* tef tmos de concluir
C om um pé-. emg0 ^ae a mê primeira novel*

, Malytlca» ^ §erj| â C0|tt€jç§p 4t pi|ínas* de
literária numa scbaHo*e atibtlie*ai?niieelle nio

HwldiHa*Maai,édefÍcçio. p^u^ encmklrar^-iM-lIvrM doa' «i seu primeiro livro ã%nírm t

mm' !fi!«H» amiao

ganwtens tnu
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4 novella de
infantts Ha vida rural

__üem parece que se «Iru #
phenomeno curioso de ae N1ET/8CHE

o tempo ijiie o meu que*
levou a olhar para o
bras alheias era p Haa

mas He suas posai*
criativaa; ama espécie
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Stêfmm Xmig* tmdmçâo dê Àtiètr
He!ia:â Ottvter límtrttae\ li*

Pfmriú

3 a a ^':'-.' ¦. s»i*a 5 »lõ multo sobre

A imagem de Metische* deli"'
ranfe, a deaaliar um mundo que o
ignora* comparada á de Napol
—esse outro destruidor-lança
diante He Krcmlim incendiado, as
suas mais andaaei proclamacôea»
rodeado apenas do» «iestroc
seratela' de' um exercito per
noa deserto» de neve, Haa com *:
nm^aymbotn o perlii do
de StIs Maria

1.1CIA MIGUEL PEREIRA
(tM Botêtím de Ai
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{ U a tua carta e ^eoho falai*lhe
üa mulher treloa e da comparação
que í«t na minha primeira cbro*

ca deate assumpto,
A Mulher «Veta* foi uma cr eaçâo
ipida» ligeira» instantânea»
£* o aymbolo da perfeição que
nho para a mulher»
Nâo ê uma determinada mulher*
E* um typo* E* uma cotlectivi*

ame num ivpo*
Todaa aa mulheres podem ser a
lher*Velot.

E* orna taiteite moral Qualquer
ulher pode usat*a*
E uma altitude espiritual Uma

ode de sinceridade e de fran*
ta noa sentimentos femininos*

tiifude e taiteite feitas de sim*
Idade e que podem ser eigia*
tiio importa em que alma,

eeneia de que fica bem»
ulher* Vetes: —. mulher sem

mpikaçêes» rap ida, positiva,
ara, interessante, originai»

«lher que nlo procura uma ca*
e uma alma para pensar

quer pensar
eflecte com a cabeça e a alma

xiem» .. ::
abeça rasoatel*

m que todos entendem,
n redes, sem eny guias» sem

iP»Ma !BNB*. .¦ ¦

stlgnatura reconhecível em te*
oa cartórios»
ração que nâo escreve por
oglypho*

Somma total: um encanto.
Esta mulher é que eu achei pa*

ida cem uma bengala»
Io tem que trer se é grossa,
ireila* ou de curva»
cê imaginou uma bengala leia

pesada* Eu nâo conheço você e
magtnci a morena» esgota» mãos

longas* olhos profundes» errando
dentro de um lindo parque sllea»
cioso e afagatulu uma galga*

Uma galga que observa uma

flotilha de cyanes desfilando num
lago**»

A bengala» qae imaginei, era St
na como esta galga branca.

Leve, delicada» graciosa» tgll»
- Um pequeno açoite»
Presa ao punho por uma pu!»

seira de ouro»
O seu uso nâo offerece diíficut*

dades a ninguém.
Para o laço da gravata ê prtd*

so arte; bom gosto»
Para a roupa è preciso atphmb

. ' ¦'

e bom. alfaiate*
A bengala* porem» Sana Souci.

é o único detalhe da Mtejte que
é como a Mulher*Velei: instai»*
tanea*

Nlo se ata» nâo se passa a ler
re* nâo se precisa aboiear.

E* uma companheira sempre a
mesma. Sempre prompta»

Hâo usei ema imagem para -ta»

gir á banalidade* nâo» Sans Sou*
ei-foi unicamente para ser In*
tuttivo e simples*

E* oamo eu gosto de ser»
Be!jo4he as mãos»
Appareça

íans Seuci*..

m i Srs.: Jitllo Pinto Júnior,
«* ¦ Aldomarlo Santos» Porli*

rio Andrade Filho» Cleto
de Carvalho Silva e a menina
Oca» filha doar» Zanuth França.

' ' -X ./-..¦X;X

HStas.r 

Maria de Lourdca
Roubach e Kvangeiina
Castro Mattos; sr * dr. Or*

mando Borges dé Aguiar»

Staa: Maria de Deu, Coa*
gas e Hllta Almeida; Sr***
Antônio Paes» Odilon

Santo», major PhUadelpho Farias
e dr. Jair Etienne Deasanne»

H
IflflAflflfl

HSta- 

Maria da Penha Vas*
conceitos srs* dr. Harél*
so Araújo. Altím Simões

e o menino Deito* filho do casal
Cktavio Queirós*

§11
;'. XX...

CD Sr. dr. Chrtstiano Fraga
e a menina Darcy Sodré
Moigado Morta, filha do

casal Morgado Morta»

Jl Sra. Lydw R. de Oliat».

^¦'-i':5-X§|

' '' 
-4'

b
ANK1VKRSABIOS

anno* no

t | Sras,: Esther tesotichet
* ¦ da Silwa Santos* Aibertl*

AflflAMA

rai sta, Olga de Sousa
teite; sr* Taclano PI*

mentel e Nancy. Iliba do sr* Jóia
Motta da Silva»

Sta. Ertílla Baptialcila.

m
Sii-flAd
&¦¦*'¦'• ' 'Sai

!/-Vo
| 1I

aa Pogfl Figueiredo» }u>
raey Of Reitly de ¦¦ ¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦¦

Magathâet; sta»
Doracy Batalha,
sr* Getulio Sar
mento»

Sra» Ma».
ria de

; iSr © u * a

LU

B
Oliveira; sr« de*
sembargador Af
looso Cláudio*
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W • ^aatf TALVEZ SEJA TARDE

O ara Mario A vila rua Marechal Deodoro, Pelota*. Rio Grande do Sob aceommetlldo
por tim cancro duro, soflrea atrotmcnte Apesar do enérgico* cuidado** cada vet lhe appa*
teclam mala ulcrraa pelo corpo cresto* Muito fraco» ji desanimado, aconselharam *lhe o *6i*
lenogal a Com o uao de poucos fraacoa de*te grande remédio contra a »yphttt*, r heumattamo
e doenças da pellc. Heoti logo bom e forte voltando ao trabalho,

(Firma reconhecida),
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Io* maravilhoso* na elimlo*àW de cancro* ayphditlcoa (cancro duro*)* bn
iatulaa. eaataM •ypyiitieat, piacta aa bocea ou garfaato. e empregada
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TQSSES QUE ACABAM EM
TURFRfUinCPC

i^_*

.SK,

__n__Hf __'__> __k_____aMBBBBflum\j*m m_--m--.
.^___t_____i__i' __ÉÉH__ri____mi_Á
^^^W^W ¦ wrf^mmmw^^m-

-W_UMIMI>MMai

descuidada* ou que atacam um
licito fraco, se enrákam e podem dege-
acrar até em tuberculoso. Esteja alerta!
Tome a Emulsão de Scott de óleo puro
de íteado de bacalhau legilimo da No-
ruega. Fortifica o peito e os polmôe». Co-
mece já a formar a mm* de energia
com que reeha*ftar a» enfermidade».

AterMe. Ma Imitação* àeerltê tumtnla n

EMULSÁO de SCOTT

2

ÀS.distancias, para cs homens*
sêo aqueila* que elle pede

*ér. Relativamente curtas. As dl
meoiôes que toma» tâo sen pre
em comparação a objectos ou ao
seu próprio eu» üm monte nm pa*
rece gigantesco porque parecemos
uma traça junto aa mesmo. Es»
monte visto de longe em relação
ao fctsdo do Kfpinto Santo* pa*
rece um grâ^ de milho num ter-
reiro. O Estado do Espirito Santo
em relação â terra è um nada e o
monte menos ainda e nós ainda
__Vtate ___ _H_. ijwik ¦____menua.

10 , Vervloet Finam*'
sta. ínab Borges Leân:

sr. José Simões Vil flS|
.toga Ourvat -ávido* edr» Feroan* AmêM m %#>*_.___ ¦'!__.___§_. -. n__ Antenor íitactct»«o Rabctlo*

n,tmr«
ceb Virgioio Calmou e o
meolno Ruyf filho do sr

m Sras. ântonietfa Mktdeítf
Mendes* Florenda Agoir4 re; 

sn . Segismuudo Mar-
.tfus e Gervii C* Franca.

Sta. Aatfluvlles Vianna*

SABONETES E CREMES
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fll flB- 1¦ a <m I Sra* Maria de Fraga-Al*

cantara.
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ELIXIlt DE NOGUEIRA Capitalização
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/"\ nosao Sol que è irumeuso enr
reUçiu é Terra* ê um átomo

na immenf idade que o circamda.
As estreita* que vemost râo eu*

. tro* sées e|uaes ao nosso» rodea*
dos de planetas* Quantos sto?
Sio Incontáveis como as molecu*
tas de uma nuvem de vapor» Cada
maior alcance conseguido ama
noivo telescópio, fntiofdade de ou»
tro* apparecem.' E m distancias
que os separam» se contássemos
tle um. a um kdometro» lesaríamos
contando atino* segutdst.

<1K m Terra fa ü* flua e rês cor*»
rememos com a mesma velo*

cidade, cem que ella gira sobre. *l
mesa*, faríamos a volta do mundo
em 2*1 horas» {sto 4 correrfsmos 4
filio de .400léguas por hora. tíisa?
irem U tendo JOÔ kllometroa por
borái $®m parar» levaria quasi três
meses para frter o mesmo per*
curso.
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DARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS
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lio sorteio de amortttnf io restí*
sado no dia 30 de julho de 193®
foram mm bolsado* antecipada*
mente o* títulos em trlgcr nmím
data corresponde ates á» seguiu*

A Terra |yra ao redor do Sél¦*"* á raaio de 100.000, cem mi|
hUometrot por hora* ¥eloeldad*
bastante para dar duas soltas e
mela ao redor da mesma» numa
hora. Velocidade maior que qual*
quer pm|etiII de arma de fogo.
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GUAHHdlA £ A RAINHA
""DAS RAINHASmmmma

^\ Sol em cujo redor a Terei
^ gira» eshe pelo esprçe» rom
a velocidade de ama faísca ele*
et rica* levando pela attraeçto a
Terra e outros planetas. Isto *»•§*
c*ede ha milhões de; annos a sem
nunca ter elle esbarrado cem au*
tros corpos a encontrando sempre
espaço vasio. fla sua mjectoria
nunca pa«ieu pelo me o ponto

Para onde vae f

P* Vasco
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Seda social: RUA DO OUVIDOR -

Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIRO
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DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE

«cães obrigado* a aeonomliar mansalmanta uma paquana parcella da
vosso rendimento;

todos oa titulo* concorrem mansalmanta» nu saiam dota ***** por anno
a um sortnlo da amortização, graça* ao qual podarala t*c*b*t immadla*
tamanta o capital garantído;

dapoia di pago* oa dota primeiros annoa podarei* retirar adian.amontoa
ou msimo raagatar oa vossos titulo* palaa quantidade* tnacrlpta* noa
moantoa;

PORQUE - No IS* aia-aao parMcIparels dos laacroa tf a Soc.eda-.ale;
PORQUE - 0EP0I8 OE PAGOS 15 ANNOS. POOEREIS. EM QUALQUER MOMENTO*

RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES áS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS:

no caao do desej*rd*s. no final do 15 annoa retirar som*nt* oa lucroa o
eontfnuar com oa voasoa tHuloa *m slgor. nèo tarata do paga? manaallda*
doa aonio duranta mal* 8 *nnos. pois todos oa tttuloa ficam Isnntoa do
qualquar pagamanlo dapoia da 23 annoa;

moanto dopola do ontrar no goto da isenção d* p*gam*ntos. vos• os tltu-
loa continuarão a participar doa sorteio* quo ao raalltam *m publico, no
ultimo dia aSI da cada mas;

¦ a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO aaaumo paro com oa portadora* doa
aoua títulos a obrigação do pagar o capitai garantido noa meantoa ao
nio foram contompladoa *m nanhum doa 360 aortaioa roalliadoa duranta
a vigência do contracto; ;

- FINALMENTE. E O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
OE ECONOMIA AO ALCANCE OE QUALQUER PESSOA

.:.:_/V;~.--. 
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PORQUE

PORQUE

PORQUE

.'B-miiaa,-!—I'. unin-p iiiatasaai .¦
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PBOSPKCTOS. INFOSBAÇSl» E ACOUSI. AO OB TÍTULOS SA 8Ê0E SOCIAL
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o Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul America 1

OS INSPECTORES E AGENTI
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Ila ultima quar*
tel do século XIX.

em um miserável
leito de hospital, em

Bombaim, agonisava um
marinheira rtisaa* 0 lacla

, em at. nâo despertaria a mi-
oim i atteaçio ae oio estivesie

ligada a outros mats eitraordt-
rias e que por mídias aaaas pren*

am a attcnçâo do
«odo, despertando

apatia oa espir it os
entureírot para an*
a empresas *arrisca*

goro a aossa preciosa carga*
Em busca de novas aventuras»

rumámos para o Mar das Antdhas*
onde teria lim a aossa vida ao*
made sobre os mares. Aprisiona,
dos por om navla da armada hes
paahela» fomos levados sob ter-
roa. a Cuba, onde foram os meus
companheiras enforcados, canse-
guindo eu, por milagre escapar

m

«Revelaram oa Ia*
trêmulos do morl

taodo. ao seu capitão»
esísteacia de um

tida ve! thesa ara
m 11 o par piratas
lima longínqua
da Atlântico. Re*

Iara a marinheira
[ue em sua moetdade f i «era parle

um grupo de piratas que opera*
tm águas do Pacifico datai, aa
tgantim «Terror», sob a» múm*

*ucl, Mbustetra Petcr, o Negro,
ama de suas sortidat aaa

tias da Chile, quando eata ta
ratlara eaatra a metrópole, aprb

ra am grande veleiro hespa*
a «Saa João*, que fugia cem

iade carregamento de ouro, pra*
a preciosas gemmas» prodacio

iquc feita paa igrejas de Lima»
jperú* Passada a tripulação pelai

conforme as leia do corso,
tada a thesouro, fai a veleira

idonado és correates mariti*
¦•*S*t*:**^ ***)M*% ¦*** __>fl ______ ____> _Sihfl_k á_àflfl__. Bfl___ BÉSa
¦v * •m^'^^ mm ^*w ^^p *w ^* w^pwv *^*^w ******

to encontrando a cepülo* a »y-
seguro para a aea thesouro. aaa

tf aveia ilhas qae ae c* tendem
.da exteasioda caata Ameri-

I da Pacifico, deade aa Gallapa*
Archipelaga de Magalhães.

a**ws*9s^*0m*fm^mmw %%w e*maaas#*s*\** vaif ^- iswi %a****w

refugio em águas da Atlântica

THESOURO
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DA TRINDADE
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1 Itka da Trindade, *ilm
sim ma cotia da B*pMia Sam*
Ia, a mimmtm * pm€*$ mh
tkm* dê km memla* a#*t f**a-
{feudo a alimçâo da mando
S*wê fahaloso* tk*$omrm ida
ainda hoft motivo dê centro*
rtrMds Ha aii mstigio* dê
¦$xplarafâê$ amntMrdra*» .*%*
êta$ lmi^m$mmimmpa$m
naqmllê *€ênm*4ê*«* WmtdaOd
ras t*nda$ pÊtanlaMmnda a
ambiente selvagem, onde o
accêito diJfieUima u Jas com
a risco da pmpriawldm*

Através da Geograpkia e da
Ihtlorm. o »r. AJtlpho Mm-
jardim* mama r$éa€tar, lê #*•

fniciamo*. hoj$. a publica-
0a de gm nmmlia kiMÉari€a
romamcmdo. ma qual, * P«r
da Imaginação vota êrndlfdo.

Após as iatracti*
feras bascas do
bergantim «John».
em IH73 e da # Áurea*,
em 1881, a notícia deste
thesouro caia todas a»
suas mtnudenciaa,. coi r e o
manda. Um grupo de ingleses,
chefiada pela explorador F.
Knight» permanececeu aá Ilha par

espaço de três metes,
sem maiores resulta*
doa, retiraada-se con*
tudo convicta mais
das deftfeteaeiaa doa
m e i o a empregadaa
que da nâo existência
da fabulesa thesouro.

As revelaçéea aea*
sacieaaes da inglês F.
Knight re*afueiaaa*
ram a muada e oa
seus prajeetaa de vai*
ta ao iogar do theeeu*
ra* com meias mala

ttegaras da exíta, despertaram
M«ninho da Nova, espirito ave»-
lareira e amante das mysterlaaa
perigas*"

Daide que auvira falar naa fa*
balaaat ritiuesaa eeealtaa aa Trta*
dade» um aé peasameafa a abae^
cavs. Procurai as. Embora oio ,g*.
noraase aa riscas que a abordagem
ottereciam as escarpadas encoataa
da iloa. constantemente battdaa
par um mar íocicmeete*»

Martlntio da No»a» »r« meu com-
panhelro df lutaocia e iootoa pas-
samos as mata verde» aaaas* aa
pequenina cidade da Victetta» aa
Kipirito Santo. Nos separámos
quando elle embarcou como pra*
ticante de prteie* em am «aula ear»
gu.iro que lista • Moba Rlo-M»
oáos- Foi portanto» com aurpreai
que apet 15 aanoa de separação,
em uma tarde de Outubro de IO.
aaa eaeaatrimaa oetaaattiia f aa
Victoria. Viera em goso de letlii
• ji era primeiro piloto. Dentro
da aea belfa aalfanae

, ,9 . "¦'
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dias intermiosveis sobre iquetla dura sorte. *^ ******sgus« ora calmas ora revot- Com o capitio Peter. o Negro. obo. tluba a •"••"*•?¦ 
—aa em pracellaa temerosas, desappareceu a ratelra qae ia*r* ri. ta»"»** «ia-aasaa a aa

abardâmas aaa sobtaria ilha cava a paaté eaaeta da thaaaara, a ^^^
perdida oa vsatldao do Eu. jamais coosegoi tollsr oqoeUo atnletae

Oceano em costaa do Ilha, au que» procurar justo delxa-emperceber al<
Brasil. Nesta ttha. cha- montanha de lerra vermelha deoo* ça ««triordlnaria di

mada Ascensão ou minada «Pio de Assucur». encon- que era dotado- Os
Trindade, occultá. trará este ambicionado thesouro. ventos e oa soes

mos cm legar se- que sonho algum oussra conceber.» Cont. m p, mm.
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Diafana. fia opaia imtnsa
De um cm feito magia,
A lua cresce.*.
Pontinhas dê Im intensa
Wâú sumindo*** — Dir*$êia
Uma ilusão que m dmfolha
E quê ftmcê***

Dormem cor o Ias o lentes
Peto galem® embaladas*

¦ m&iyr y.y ...

A lua dorme***
Legendas surpreendentes,
De et/os loiros e fadas,
Perpassam o esfietrat proscênio***
Tudo dorme***

Sonha o espaço $itente.>
Sonham astros palpitantes
A lua sonha*** r * i ¦
E nessa ptacidés dormente
Pairam ameias errantes,

Perfumes da alma que sofre
E que sonha... <

Irrompem cantos serenos
Que galgam a claridade***
E a lua sobe***
—São magnas, doridos trenós
Que ferem a amenidade,
Entorpecendo a de dor
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Qual Niobe...

Desmaia o sidereo pomo
iVMtn deliquio entorpecente
A Um desce*** i
Das alturas na arcam
A ilusão magnificente,
Ante o andarim do dia.
Desaparece' m **
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ES. Caies parasitas as for*

Poucos sao os mulheres que
terêo de lançar mão de uma
ormo como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos
Mas para iodo mâe chego o
momento quando tem que d<
fender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMI
nam anêmicas, podidas e fracas, causando muitas vezes con-

vuisões, eólicas e espasmos.
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Sirvo-se. neste caso. da arma infalltvel que é o *

• com uma ysKfll MflMflsc. Iodos os vermes.
';''¦:?;:.:': 

,

í" -L

» .»

•
¦¦; 

.¦::¦' - ¦ 
'.»'»'_

bE He. . flSn BB

mhm«mI
Pv^bV^Bl^ÍB
vBPflBBMS/



«SA-
-j t-'- :-¦:.'p.-\ ¦ •

p»*

m
¦AAA" ;

mmm

ii

¦¦Tb rara í _______ fl Ri«rara H __._¦___a___. ****¦.'"' t-*^ ¦ 1 "N^ ¦ < ^^__»
__ fl_a flfll aflf ¦ ¦BBB' flfl ____________ H _r _____¦ I _a __H_b mf * ^^t_______________ Ss- flBL fl_ ^at. flflM ^H^fl\I F rail *i ¦ mW J______nT 1 ^ra^M.?^^ «¦_________¦» *«*«-*• .¦>.-***• ^'^Ha.,-.*^»**»!»^,,^^ a,!**"**"^ ¦ *m

/ I I ¦ II ___> M_ B m9^^ ____ ___I__M __ [ _k :if ¦» ^* •¦¦ II _^F "'-
3; a fl n~_rH_F __E_r rara________a______e 'f'v___SP_^kS___n^w_______________H_________ rat ¦_ - ¦¦¦ ________Hrf____r* „,«* i ¦ f- ¦ «| M-f __via___ra_r _r/f Hí; !ir*ra ra __F|,ra__I I ml I __?_*' ..' CSr Ii__h_b ^f____¦¦__raJ ra ^__'-*"_Aaw-» Ia __L .£

—t^*1 *é ir ¦ ia _____ an a _¦ arara jv _a ^___ __a__k.mS9^^ *w _/ :¦ v' -''jfr .^^_'.. ^__a* ¦ __fi_$_^'*ip>_c____v^___r'L_0>E%)£iírr,. ,i___sis__» __a ^sihl ^^^m^^a^_f^ jf ra a__t a___r ^___ __a a __ ___f __a ___. a_*_____ra ** jmt (-'í a j*. Mt*tie-__a,/^>íj___F^*2'2_____Pi___Psf5__"'^ ¦« • ¦¦•^jív^-jra ^_» -¦^^^^^^¦^wr ~»^^^^
fe 

ST «_¦ ammmW 
__. «¦____¦ ¦¦¦ .'flr ______ _______T _f_l - jl*!^" ¦''- - A^'¦ /e3f™t_

**•*. K__i ¦¦__ 
raS _¦ * mr Àmv __¦______. HflT ¦WÁm --mm ' ¦¦**¦-¦ fj*a\W _Syí___WBT jfg^*' .< JlrC*' _'3_<jg, rJÊ* I *______» •¦'¦•y

y_.'*^«^b^PíiíN_eI-»jratj_______.**• amí _^é» a^^Wa^^'^ *_^ra_fl •' >>i^ia^íurar j___.- r ¦_[ i ># ^r ^^_»

t;-'^^_^n 
^'-'1 

1^1 raiPO R ¦ i"*--** f a ^ |1 J''*-.'""1'"'" ' ra VJ ra' ^'^^SiiVi _a V
___?____^s^_i_J^^íl^i K_i B____rm^J1 _^Ji ra #"-w,.. ' .à>Mij?*s_iJL_iaa__yL-' A rara __¦ IS_t _K__Rfr:f vra _r An_p*''___Ki__i ¦íiAa _i' #*-.4f.|!|*jt^_ '*^- "fwt ,iiBS^' rara rara ra__r* j^spel1 ra__. _a^ -v^__ra____rai___f_ip_ra rara¦ %¦• s__________ _ a,_. ** ^ssww-fa^B^wteKàaa raa raj»^ * ,*&*_¦_.' ra________grW ____b__ij_____t^____.__?A'.. -»*-7..»W; j». -¦>_*__ ^_— __»..;-___i *___i __i __¦ Si _t ^_H m** _____ J{_ *si__J **,' f^t' M_' - '-'^^S_raí__H__2.V ¦ ^P ^_________H_BT .ffl**W.; .¦-_______ ^^__ ^M^^^^-ud^^^i__H_^Pi__H__K_M_Bra______rar__v \ \raflrara __. ¦ j___r^j___t__»'^'ai%'-'^«^ __w__ãr______.,«^H Br Agrara ^ra ra^ra_ I__»_I?^!Íh ISIIII \ vv______ra. ^raraj__-3____i5a__*^_i.' asi_Kra ^i ra __!•'_*¦ ^^-a-^^
__É__i E_H_^^_____^,I__^^______Í ___¦_¦_____! ___L ^Ik ^^_l ______£'*' ^^B__^^^T_^m__M_F' *f ''' 

"^*^k- ________________P^^BBaP^ !'_,-j«_íà^^^^^tra^___P___É ' '

B ra_i^ra____M___P ra \^____P_r Tt^..f^'Sjj-.,'*j. *%__ra Jr ___a ^!b arara*- __ ( ^

j___l __k ¦¦pi' ^S_^V_^_^ra____l _¦_ ra w_T

fl ra «fl fljya^^&raE ^B^H ^LM % $- rarara. ^rararara-Bj *• S_B B

fl ___! _K '"'¦ 
^^^ 

___

I k/j
araraarararararaBraraB-rarararaaraBa-Braw^^ ^^raaa^

yCSmmmmmmmmmmm^^

-A'- -Í'?V^
I ''"'¦,-.. ¦- ;:"A '

I -*f

ii

¦ :'k ' 'l\''-'VÍ .- ' '
¦jmi-t -.Vf^.-í1:'--.' ¦¦':-. '-.

ÉM--.

** - .:
A. . a * /. ,,*

t -
55' -'"

i s
...''*

____*__**.. 
* * 

* '
WWaammYw rararararaa _____9_E *::

m, .: . :¦: -"' '-'Í'A- A^v^fè-Í
fll ¦«

Tirar-mr da im m$la,
Im® *im> pêdrm fimr;
Mas primr m$ aur m to Q99ei*a,
Sem ê&r SlptUa m füwo #é/*** Mb> arr morenas também,,,

Marmm tpw tpr *Mwmt*. »
V tanta a graçm qm tom

m 0$ bmmm$ mmtwm^qm fàttmí

Já to cU$m
%m9SW- wmma W

\Jfur J999 S

Como $m

laranjeira* ;
hotatmi wtiiíí. /Mr
umes sem lontras*

pmma $rm amor.

i^êíto émma* imibmmm
Mê toma $ d* .«tt /flisv : .

raSM orna nâo tnk*.*.mmrtèi
mm têrnê nâo mhn $mml

B fiofiat alma ume* criança.
§m^ nunta sob* o que fmM...
Qmr tudo qm mão ate anca,

uando alcançai, nâo quer mai$..

Sê aquiIIo qus a g$nto $#$##
Of drntro ffcvsse ta»,
Qnamta gmír. toda gmto
Trriã perna de nds*,.

- 

''¦¦'''¦" . 

*

Quanto nâo era melhor
Arhar $$ a ram em botão.
Do quê mt»a agora murcha,
*m*99m9tS9*9**f***m mrW9*F fcwBBPw,*,

Ar U viva* pèr$i. morra.
í*kw ti Im* a $mptrar;
Mm coração fé nêo prnlê
lua aummm mpptprtor*** ..

MmS-í- SSi$
.1

¦:i'-'ySi

Xinfurm $amt a fm mpmím
O mar qu* chora na aréa
JP&r mm M$têMa mmia
üm rwilm dê tua ihiia

Em **ixo. * p*mm9o 4a$ aguat.
datar» sr lua wtrma**.*

tu, pensando em minJhaM moinas
Onça a mar. t IpíAo pma,

Vicemie da CôrValho

í% hofe, uma atttmp vrlh
Toda catmrta dê flor
rn-m W^mw mW^f**fWW% *9* ^rai^B^WTB BBBraBra

' ' iyi':S-ii. i 
'¦ ¦ ¦'-¦' /;*'",;,,' VA*.'^ A

Chria dê MonhoM dê atêtow

tim €*rto§ vidas ma
Quê a Marte $êrta n$n
Mom» até a própria
Sê êlunmê drla$ iambm

'Adéímar Tavares
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Catharatas - Granulações Ulceraçaes
ENIMENTE CREAÇÃO SCIENTIFICA

U DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÀO!!

ü Olhosü PRODIGAÜUZ
, FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN

SANIOADE E MINISTÉRIO DO RAMO
NEBLINA-PARPADOS-MIOPIA

Praparado paio Or. J. MARTlNEZ MENÉNOEZ
CONDECORADO COM A CRUZ-DE MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS

PKOKriSIONAEfl POR O GOIIERNO DE S. M.

«Específico único no mundo»» que cura radicalmente as doenças dos olbos por multo
grave» a croaicaa que tejam com uma promptldfto asaomnrota evitando operaçôe» qulrur»
gicae que cem todo o (andamento atemorlxam aaa doente». Deaappariçao de» dorea e loco.
modos A sua primara appticaçâ®. Eminentemente elfioai na ** ophimfaa graves * por exee
leneia nas granulosas («ranulaçêe* puruleatas e bienorria§tea» queraitifa, uicera0es da cor*
nea. eic , As opbthalmias originárias de doenças vtpctt-as. cutsbis im bte\e tempo, Mara
vilho.o «a» inlccçôr a pottf peraktrfa». Pe* deaeppamer aa caiharaiat. deatroe míerebfe»» ei
catrisa* deseníccta e CUBA PARA bfMPRE* Nâo mais remédios arsenieses» mercuríaen nl*
trato de prata» aaol metilenba e ootraa ifl» temiveia uaadoa em clinica* A» eiata» debela e
eaocadae adquirindo prodigfoea poteoeJa viioall Nflo ba roaia oebtioal Sempre alata» multo
clara i Jamaia Iracaaaal O 96 por 100 do» doente» doejotttoe oiram-ae antea de lindar o
primeiro freace do eapedlico PRÓDIGA LUZ.

PRODIGALUZ ectvpaa para eempre o tratameniaa por colyrloa coohecldaa ale hoje em
todoa os gabinetes cculístss, colynos. que aa maior parte dos easoa nâo; latem mais que
peorar o mal, irritando o orgam tio importante como a mocotó rooiuntival. O nitrato de
prata, causa o verdadeiro terror nos doentes e de multas cegueiras» o (as dcsapparecer,

PRODk.AU Z e completamente ioofteosivo. e predut suaa grandes vantagens sem
causar o mala pepueoo ineommodo aos doentes* Detém a myopta progressiva* § Doentes doa
olbos t esteiem seguros que melhorará em brevíssimo tempo usando o poteotoso eapedlico
«tiODIGALlIZ» (Eaigir a assignatura e marca no prectnto da cor beta )

.':.; Avv. !; ¦''•• ."! A A' '¦ A'. '¦'•í.A'.-,iAAA-J '/A:¥í'A V, * ¦."''"".•

Preço do tratamento ao Braall: 20 «foliara.
¦ A''' :aa - yr.y ;:-¦¦'a A&A: ¦$ ;A ¦$..:'.._.. ,v :-aaa

Pagamento aar letraa ou chaquaa da um Banco da Credlco-e ordon do M. M.
Cuadrado» Limón. 13. — MAORIO» | g Es cartas da podido contando o aau salor
devoro© tor larcrcaaltaa e Be«latrm<lma no correio, dirflinflfl-aa a Direcçào oa»
«wtJw: M. M. Cuadrado. Umón, 13-MADRID.

EiivuifsiaiiflM ai tostou aa partaa do mundo.
Caaauaaa par corta polo correio aobretodaa at doença t era voe da peita o olhoa:

09 flWaflUtaaaflTflW
-
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hl dhralroi, rtr v Lansvalorio Mualctoal àm liacl rld.
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Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. LImon» 13.*—
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Viciori / \ « ío de íOr Ié. f

11 >i«ii,m«iiM»'»iiiiimimil«i- . ¦ Mamumam^t

Santos Dumont

M.

Armas <m funeral» saldadas ÜO
Brasil l

Fm funeral o nossa altim pa*
Oilhâa pende em pesadas de br as

qm o mu ia nem oum agitar, res
pe.itanda a ma immrnsa dêr !

¦/Ê morto .Santos ÚÚ>
mortt •/ limaria o mnr0r|||i?
dos brasileiros!

Como um ícaro do$l
modernos tem posara $g&u
n*um wéo ousado, os fo
rOmo$ acues da immen
Sida de e foi vis a t-is ¦ ,
fitar o Sai, nas 0$£s|
prateados t/<* sm mata
vilbosa $ me nio*

Com a audácia (ara-
cíeristiea dos verdadei-]
tos gitulos, lutaudu (ou

tra o$ obstáculos*
! o ng e da pátria*
ê m a rn a m 0*
desta officin&n on< tf***
de sobejava o tm
lento ê mingua
mm os recursos»
realizou a epop^a.
bnlhante da cem
quisto $los ares $
grama com le.tr as
d4aura o nome da
FrasiL na hrome
da Historia*

Pai. no €Oracão
ça gloriosa í Mm plena Paris
—o campa de Baga telie. m*
gargitata de curioso sn poder^
$e- ta dí;er que Paris em peso
ali estará para assistir o mm

* s

ratidâO. O .Urra Club da
v ou o $êu fracasso < ante França, tríbniandhe em mi»

a esiup^facçâo gerai, em oõo ítee da exeepejana.es homenagens
percorreu a espaço no primeira exteriotisadasemgrandiosos
aert*plauo. o «N Bi$»§ danda as*- monumentos dispersos feio
sim inicio a rmmgoeêo aérea, no

mu mío.

^*j ******* |f

¦':: ¦'¦¦':¦¦ SÃS 'i >¦¦ .< : ¦¦#" ¦' 
'¦ 

3? :V '?£% -ai>. ': '
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$olo da Franca e agora, o
Km de Janeira, m a presta

para render<ih*
ffgnoi tributo, pa*

¦ tem $t Tom tiif
\frt,mm a $na sé»
| betba es t mel ura
\ de 0$ O* da m i n a n da
[¦ a. *Cidade Lumb.

(um os Seus ¦Mi

metros de altura,
representa o iptfr*
dadeira e & nunca
ma n umr w to dign o
§ e*>rnf>attvet COm
a grandeza do ge
frio que acaba de mer-
gulhar né oc r a $o da

. ptdu.

Mar to Sa nto s !)um uni*
sua personalidade, eam
um intensa fulgor fie a
no H e n ar i o e H lu fado
da Pátria.

S$>hre a sua lêUiO tu-
matar gravada deveria
estar„ cama êpitaphia
condigno, este tereeio

Santas DnmúuLa*Fae da Áni* admiramI de alegoria Marwnrm-
aiâotrta inmnsímlé gloriai como doéteado a sua memória
mrdadetra sabia, aeeeitarada como
um aecidente natural, modesto 0
patrtaia dedicava ao Brasil o
melhor dos ^ens esforços* foi um
trabalhadar incansável i um in*

trenl^r fecunda, devendo lhe o

e«

r

II Ml, M PiSSliS MM

éas itftf uni
titts m n tai mfmmt f
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//.»wr, mm! hctm ,\ kA ratinha
prqsmúmm mtér mmm amm nmzm »Ttm
um rrpuxm dr praia, nm iarmmamhá®
britar* dê ia*miu% r muMm$ ffarídm m

tguda alameda. ,*

Qutt9itia tMguh lauto w uttgra Am
mrê$ tmn mate pmfuma $ ali a ama

mula m$h mm$ pé$M»*
Nada mr i mate rata* »mda mw

¦ Oúmmmw mais tia qm meu tur - di$u
tYarma Sttmmr» Xrífa pmtim fada miuka
alma* rufei land^^ dhp&udu m m$wh é
minha tmiiade, t»pallmudu us flèrm prfa$
jarrm*. * /*$© a** di&trahr. Xê$ $rultmm
»tetts%idade <»r nm lar* Artístmê primems*
m§ multou* pufgarm* fatio* mmm m
tttituta mate **u mrmn igitms* N&$$®$
aumim $âa m mê$mm< Qmrrmm um
companktiro § um lar, lia & imltmio
dúmr$tic8 *m tmias mH« As tfur rmgmn
Mê.0 0$ qu* ptelrttdtm uma athtmtr m&*
éfiua da éudrpruifauna fawitttiw quç> na

tr, nâa mtete*
àomas esmmta da na ma mmçêth

0tt&?*ffl0§ a itrrrmhdr dr um lar- , ¦ um
rfor# lar H
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O Saldanha com memorou no diu%9du
mm findo* o seu Mt amunersmiu de fun~
daçâom realizando n$$$e dia, uma Uwâé
mdem ne t m que com pa t ec ei u m $õ€ lei funda ¦
dores, henemrtlios, luta ia nu*, r tttiu a$a*.
eirdade que prestigia |$|Ç mttklar agta
ntiação $ Meai desportiva Em ama. tettm$
um aspecto da assistência, Ao centra» -os
¦$rt« Jmmi Prathh César tinto ê Antônio
fiVetias, srcim futid$dt**e£ Em baixa, a
meta que ptouitn OS trabalhos* mu menunlo
em que fal lava a dt Jú$4 Pedrup Aboudth
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Buranie a $e'$$êo mienne. foram en*
freguês dtptemas do$ meios fundadores,

nem ei Um e hwnnarhs, e medalhas
ao$ a t li tetas* /íav ciatrs* t0m.a$ »oh grupo
onde **e rr o presidente do Cl H&* cornos
soeios beneméritos* fundadores e horto»
9&rio$* apé$ a sessão- dotado, um a$>
preto da entrega das medalhas ao$
athtetas* Km èak%0* reunidos 01 r/rrr*
CÍ0re& do Saldanha entre os reprenen*
ianíe* do Ctnò Victoria, Victoria P* C»s
/,, 5 /;* S*. Assodoçdo Vtminas de f)e$*
por los, e 1'arqoe lentas Club* que fo*
ram cumprimentar o Saldanha pela
é0jwgü0 aVsKi tstote tão gloriosa»
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fl '-^liflflPfljH^^^^^^^^fl ^fl^fl^He .^flflí* ^jfl HaB^> ^3 . ¦¦ fll Bk ^

fl ^ t. BT '• "¦ ;'^flMflflfl V" ^arv ri v« s fl'gBMflgaB^A : flr ¦¦¦ flfl BbJIP '^flBflflflaaaWPA-: ¦ ¦« mmmB^StÊ^^Mmttr ¥ ^fl w.- "'¦
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1 ai Bt- Bi ' a am B B BI %j BV lafl a Xan BÉb^ a

fla Bf a BW B ' jfl BB ¦ fll L
«ii V' ' AflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflV flfll flflfl^^flflflJ flflfl»^ flfll flfl flfll P(F ' 4^ |fe;
flj Hl fll flfll fl/ 'fll B''fl flfll IT flHHHHHHHHHaAflflV ^flHHHHHHHHHHaiflHHHHHHHHflr

ii^Éfe^fll flflr^^ ^^*" ffl flBflBiã.:'" >' flflflflflflflflflflflflflflflV' ^^fl BB^^BB BB

tiâm * < fl Ra*BfaBaBafll Iflfl P/ 
*'A^*'™ fl' * fl%^ i B ^^V B

à^AflflflflJflF^fflflflflflflr ¦¦? ^flfl flflPF ¦yCTtí** "^I^B flflí. flflflfl *flk ^V ^^H AB

'F^^wBlBfl^ w?' Vflflfl ^B flBflflflflflflBB ¦¦¦¦ ^BBBBBBBW ^a^^B ¦¦ *
BBBf ™JBB BBV. flBa! ¦ flflBF''';- "íA-'^^^ ¦¦ ^^B Afliia ^ifl

!'.'flit'...' -' ^^% aj Bk. fll i ^^^ - ^*J

©flfl A- ii^flHHHHHHHHK »^B ^9 J^fllfl »HB *i> ¦¦ flflflWflavfla * TjBBBBBBBflk. ¦ «iBB **£ll flB BBT aT *

"flflBk'' ' *# i bt^ Ir Am M "¦ Jpi3
'flBtflflL "- m*** '^^al flT ^^fl flflk flBafat!r^P''' # 'flB

fl flflflflflflfláP *lw0IÀfl1 fll

tí<$&flfl BBb: flBflHflBB' fl'' a?''"-' "^ ist flB

s. ;.%*•. b aa swaB*^fl* Bkfli fe>M Br^afl Spíp**'^1'*^^ _••*"
flJVí v-.VHi'' ifl^i££flj Bi flfll flBaflflBVBaflMa^^çpflfll flaflfli> 1- * fl fíli%lalli%%^%' flfll Pplfa*1*1 ^Wff^ajBjiiiIflflflflflJl flfll Br fl Bi<*?l I1 I ¦*. flflfl f .. -

Bflfl «wflk^íflfl-^.-i' \ %:\. BB BBkflifl ¦flfla^^flfêí'"^^^^¦¦ ' ' ''*<flBPSflT^^ '^* ¦fl*'^ Ifl ^^rflfll flflK-'-"Aaflfll flEjflfl*flfll ¦&;¦'. ^A w**r;w flia

ILflflflflÉfli ^flflP^ -^^ A^H Bfll flfl B«flP -+r^ ^flflSflflflflflafll fl '"¦¦'fià:M:.*\ Iflürak:' ,-y^? ^'IH^AliliW^y^irT" íMflaflfli.flfl^Wflflr flr 
' m*^ •'-•"' _. ^'¦^'^B PV '" ' :«®Sí-'flB flfa« IB^flJ^aflflflflflrl^''' ^^%í flff "TTiaWiiarina J8KflB!ia Bmk ^f*^..«. m. m aãflfl flrflflr *iíaafl

Hi^ifl^f^ ' "^k.,. -- - Sftv^^^aBlipf flHflVfl «mi*í^^l ^^a. JA\ ™m WÂmw "^¦¦¦Mámamml Kf^-waafci '-rmlfJff»^%Tf: -"' A-" aB aaPSiia bpWISp^^Pflr**t. . %"" ^ Br v';''»a
* iP**v '• ^i ^^kBâi b»l " ¦ Jr*p' a i^ ¦* í^m
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195- '"->í.í wfl
flfl hV¦l^^H^fl7_«ffflflflHflHflflflTE ^^^1 ^^H

Sfl^^KHfflflflflflfl; flfll Ifll

A mulher através
um n" .»*-*»i*«»Mit»-«**»******»*»i^^ mi iflaflMflflflflfli^flflflflflflSflflflWflMM» ——aa *****»**»»• . , . ...-¦ —

dos pensadores
A mulher * a obra prima Io universo.

Lessiag

A mulher é à poesia de Deus» o homem é
n p~e$a.~A*<t/w/fdo /

fl-flSSflffl

A mulher ê o n\>U bailo deleite da nau*
re**»*~ Milton

A mulher catA mais perto de Deus úo que
o homem* porque os grandes sacrifício» fortrn
destinado» â mulher» ei o caminho do sacrl*
ffeio que eomlu* a Deus.- ttrrtor t.rmu

yyy.wy-y ¦.%••¦¦ ¦ ¦
¥¥-v: «¦flSflflfli

¦*afl^*fl

A mulher trm um podrr *to*Rtil*r que se
eotnf»e du realidade du fetçaeda appartiicla
da íraqueia*** l*ktor Hugo

Ai p^uc-vt qualidades que os homens t£m.
devem au coração gene roso da mulher**- t*ut*

A mulher tem o encanto do bem.-Henan

m-m 
'w l i>

A*s mulheres. Deus confie o aseotar,ii>»Ao
de lormar os coatetoca^Selifí l'oy

r^M^^

H§ na vida humana uoi capitulo em que a
mulher leva vantagem na homem pelo espírito
de **cri!ScH» c pela generosidade: ê o capito*
ta doloroso do amor olvidado e ir* hido. — C
WagãÊf

Ha ema mulher na origem de toda» a»
grande» coisas* —Lammtim
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%^|A%b|:^'^í.sSb-.y. .«k.:- x*. '¦:¦;¦ SSSs^ '^- í «If. .'.\\V . .'.V-bV. ¦ ííí»*^fllvr

" "* ' ¦¦¦"¦¦¦'¦'."• "*¦ t^.;,:.'., .'•;','>;i>''""vX '*bbv.v, ¦¦:¦'

-"bb b$b;:.::vb:v': 
.. '.:: ': ' .

. ¦ •-;-•¦ ' ¦:•-¦%<;.%'>, .;*.%>>:-»Afl* ¦.:•"¦ • X-X-v.-ft • •'• . :¦ ¦¦: >%/Q$ítV '•.--•'.'-.flfl* .^j*^ >:v3*;-;<*:<-A'.;

. *i*i'.'olfÂflfl Ér>'.'''-rBò' '¦AflflBBWBBKv>-%*^*rv'i'.SSHfllB3'''i *S> ¦ ¦%*VV,*y*iít**! ' >.jbjfc*>*"* ~ ~ ssi*mmmmmmmis,'¦.iAfflBflflt «P^ ^BS oMá-ft- ,. -~ ;$$^r v>safv ,. .; 2^»§y ^^¦¦•w ...«.•

flflAaflb'^ - ***» * ^^a%Í^.t»%
'ÊBÊ^ímW; • ¦¦ : ~ • •••••¦* ' a '^* ? -£^' ?tal- ^ **

b' ...SÍÍ^^ííbíb"' 
-.; ^.-í bv :*b- ¦¦>;,...:.Vb:',....;-Xv^.:. .¦¦:••': ..'•,.,:..'. .¦:bx.,, .¦-•: r.-.-riv.v-: •'.'*.-:¦.-.•:-.> ,y  ,. v.y*^.-*

Todas os racl*
ocioios de uni ho*
mem nâo valem
um seniitnento fie
mulher^«Votlairr,

¦flflflflflpfli

Xá* é a bellrta
que ^ipfi i ¦ íie >. a
mulher, mas o seu
espirito desãctift*
«;' * nenipre pr«uit*
pto ii Mipetar o
iitíortunío* ~Ckris*
twam Maürícéa*

O cxmo. sr. Interventor o altas autoridades cstaduiet It viedo as suas des-

pedidas ao I o 2 Batalho®* do R^mento Policiei do Estado, por orcasiào

do seu embarque para o Rio afim de combater o movimento revolucionário

irrompido cm S. Paulo. A

Aristaitt*** eoo*
siderava o CjOfti*
paiaftd e a mlsa
f i.è.o f d í a comu
propriai da mu*

"* lher* Creio qt.0
I d pnr iSSO «pie

4. S a 11* m Jl i* disse
;"|i|tir, no logar on*

fl Ib»n» DWwwfl^fll Kvw^fl flfl^Bw^Rlwi^Qfl rMflflflflTffir^lB*^ ^X'%'^MMfl-'^?'^waw'''''''"''>v*'-'^-'¦'¦lj|w| ' flflc^x' 'aijjjKk^^^^íflÍM

flfl flfl^^**ffflfl flfl£fl.*b-S^i '»*!&** "ai Bfl!C" %*A/*^flfl1 BKo ****'¦ JSaflB BBflVlvQflflgby,*?*>^^flff**jflfll Bfla^SBÚ^Aflfl BflaBO*- '-'''''''Oyflfl apjflflV *¦'**¦¦¦ BflT^fl*%." jdflDflflflBBflRt.,/7flO'. .•*-'•'<5qg

flTflfB^BflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflBqBfl ''-^'*'*''*'* ¦ ygffiy-^^ S^^^wv^^^Iíjwd^a ^otwSS^C^KÍbC^

. i

* »¦»-
Biia tem um sorrisci para to-

s as alegrias, uma lagrima |*»ra
todas as dores, uma consolação
para todas as misérias, uma des*
culpa pura todas as faltas, unia

um encorajamento psra todas as de nho ha mulher, o doente en#
esperança*.-* So»»' Foy*

Insi

taoquescc.-~/lfry^
—

Sé ha duas f*mesd*ín%ptraçAo

oração para todos os iníortunief, escola na família.-itoelhr.
ruir a mulher ê preparar a e de poesia para u homem : Deus

. .. .. *
e a mulher ^Joaquim Xabmr*
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As regatas j£ c
dilecto da cidas* ius
se enfeita, fie eirlida
assistida, bh <$uh\ {
o» auspícios ío 

|,|dJ,zaia a 2a. roqa.*|a te
dia hndo. co urJ faS{
r*. onde. como Jmpr
feminino se daslidou

gancia e
o heroe do dia, s^ceri
dos quaes tfès pleos
do destes, do«s éfhoni
lixamos alguns siaecto
náutica. A astitr*ncia
uma lancha slsorss ©r

..l9««.do,„k.d,
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po aif^ic* *atpOflo pre-
áada c«i# íb *ngal*na,

[l cartidr ® >?egre. para
o dia 31 re Julho, sob

do Silc^nha, foi resli-

Bafada* mporadP* Um
n urjsg i^j.' encantado-
no «taipas o elemento

lastsèot) pala su» ele-

ç $0 Saldanha foi

ên do 7 paroos,
rct «en

^^^ÊÊSÈÊm * ****'

¦a* ¦' a# a* 7

flfl fl ' 
*

'lk I *
í^tt 7 W^^ímak^ULwA^ I

HP^^íjflflflaw. -, ¦^¦B^flB^flB^flfl^flfl^flfl^flB^flfBkv flflBkm H¦a», mr fl' Mm\\mm\Z flflflWflflflj

'w, ^kkK^flflk ^w''IflflS^^flfl Bflt "flflflfl aS*; - ^'''^¦^'ílflfl ^B
W -fmW' '¦'¦$& 7 . ^S^flk mUUmy.. ¦ 'flflflflfl flflflflfl flfllK' 'flk. V^^Í Bflflflk. 

jflflflk¦¦n%W,„- y,,-:"'- T^Mafe flKàL'fl flkfl IP ijflia^iflflaaw. ^Bft^JflLwifl Bfl ':.';w9PBBflBflflflw_«a
i aflflÉ—^fll B^Pflfl Hp: «flfla^!7«a fl

&&£¦£. -' . •¦ ^fU^áíÉiflBflflflflflflfll flflfl^;' ™fl fll
.aí'.» W4WÉIÉH1 i^Eai flraj Bi flflflflfl h i->'«V «i* ^^SsTfl flflfll flfl flflflfl BpaBflfliPi ^fl Bfl_flrfl ¦ a

__ ^.j...^ %*** - ^Saa Br^^flfla^^^^B fl«rflflu.f.afl fll 1;
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fll Bja^r^a^flJ*flfl**flJaflfl^MB B^^^^^^H Â ^H T jfl ¦*¦[ a%^H fla W¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fl' Jl fl ^t W '-.«fl flflflVflSfla Âfl fl «¦¦ ¦ flfl fl flfl Âfl'm. fl flL.Jfl V
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Sabi de chapéu na mâo. dis*
trahido. nariz para o ar, olhando
as estreitas por cima das cristas
do* prédios.

Ba estrellas que pisei m malí*
ciosas; estrellas que. riem: estrcL
Ias que talam; estreitas que sáo
mulheres que acabei de ver aquí
em balEO e de repente se proje-
etaram sobre o
infinito «*.

Cousa curiosa
Teri» sido o ema*
nação da mulher
que se lumjnuou
etn astro ou !<*• a
altna da csircila
que rcflectiu os
gemo* scintdLíU
te* da mulher i

4
m 4'

Praça H —Pasta
um b.mclo g^rru»
to de oaeltndti-
nha**iindas.baten-
do os tacòea pe*
iul.mtc* nos pe»
Uras úa calçaua.

FÀDANHIII Af F M crtm ° mm r*cíl*' &e declam&çte
, gratuita.

, ,,,.  , i-, ,m--w» «»»¦¦ ^-^—" ""|r""— *ygj olhar de namorado fulminar

Que dfabo de mania de olhar se a gente...
paro as estrellas m

* a

* 
Que couta prosaica essas reo*

Parque IfoiC^SÉ.*-" Moé recantos ntêcs onde. *ô se rnrontrpm ho*
de sombra, a alma esguia dai ar- itens! Ali cata um bar cheio dei-

les: cair» eerve|at
fumarada, um pou*
co de vida alheia»
Getulfo, Borges de
Medeiros- *

Dizem que estile
se divertindo — e
ru tenho vontade

de bacelar*
i a possível

que iodos estes
homens ihrcsfeni
deixado UIM *o#
gia em cata?

i §

•
* *

Ltoa sacada um
pouco ln.dlacfcfSa
Bom cadeiras dç

^a%W> ' /W' ¦ Ba.- - - -. . SriL *flk **? ^4^*%^ -áL**.- íQaa*..i - '*fla
^ **>*•' ,-« *.7V« lata. ..w- ^*^- - - "««^ ^^^^

ty* ^^ i,»4LAa*BB»«B *¦ »* •j **MW*^

Os vestidos escondem pernas
eitadinas» nervosas, que ssbrtn
para aonde vâo e t£m pressa de
Chegar. O bico das sainhas leves,
que simula cauda, segue-as. endtt*
lando graciosamente...

Sempre adorei as modas aetuaea
e detestei as antigas— porque as
de hoje vejo.as nas mulheres e af
outras nos figurinos-..

; K continuo a alongar os olhos
[distrahido* pela calçada onde ou*

|tros vestidos passam...

vares eniretêm colb quios trysiiens
tom o espirito do silencio coof lei
lado. Corno ninftttem me escuta,
vou recl*audo versos a niei**wi«

*Q* luar da meia noite,
Kâo venhas cá ao serão!
Isto de quem tem amores
Qtier escuro—luar, nâo I*

Nisto percebo um movimento*
Era um par*»oho muito unido, na
penumbra» que se surprchendem

*{<ne* separada* Elle lé? Os q»c
passam em baixo lambem «Iham
rem attencâo* e* mo si reato les*
sem alguma cou*».d* i*e longe...

Eu ê que ata me preeeeupo.
Como se trata de iornaes, sei o
que cada um está lendo, pela ap*
piícaçao tia regra de Marta Eugenia
VíÇlSv *

tSi homem fdr-polttíe&gf m.
Mas si i mulher—folhetim *

«MmhwMI .,-..¦.:
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O lançador úa dar*
do o o padréo ciai-
slco do sthlots. do
•thtata qua admira*
vim os qrogos nos

jogos olymplcos da
antiga Athanas.
Oa formas harmoni-

osas, robustos a as-
baltos sem o «ia

gero das massas
muscularts vultuo-
sis. aliavam o «n-
canto da pia stica
Apoülnoa ao vigor
da Harculss.
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Houve ultimamente, um numero

notável de reconciliações. Elles.
que multa gente ?ul^ava reconcl*
liados, nho aproveitarem a maré.
mas estAo ansso&os por uma oppor*
umidade, por alguém que inicie as
negociações de pas. Quem nâo
acreditar que procure conversar
sobre o baile dos touriste* e verá
a raiva que elle tem Jaquella les*
i a »**

na

Elle parece im moco retrahído.
mas* um apreciador ardoroso rio
hélio sexo. Seu apparerimento se
lei, no carnaval deste anno» no
«bate-papo», do qual í ainda ele*
mento de destaque. Veste se com
apuro e elegantemente, Tem um
bigodinbo bem leito, alourado. e

Foi novamente embora o mocl»
nho sympathico* moreno, de Jbigo*
diabo, que passou aqui umas se»
manas» matando as saudades, ali
junto á praça do Quartel. Ella con*
tinúa risonha. bonita, elegante.
sem deixar transparecer queesià
saudosa» enlevada eem o novo
mmte*** ¦

(BÕim

No chá de cordialidade, a meta
de mmdemoiselle nho emt com sla*
cerldade. a mais bonita, a mais
enlettaila. li* poi que ella sabia
que bastava a $ua presença ali»
para atirah.r matot numero de ftd*
atiradores». '

vai

Enquanto o estudante de medi
clna está no Kio» ella» a bruta ho»
nequinlia loura-morena de olhos
verdes» procura se distrahtr. A*f
venes» o aposentado desportista
que trabalha numa dus nossas se-
eretarlas, e ultimamente, o interes*
same e fmo bacharel promotor do
interior, que passou aqui um pu-
rthado de dias... E se o estudante
de mtdicina souber»*.

.... ¦":-:'-'. ¦¦ ,¦¦'"-,
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0 âr* Orlando Guimarães, fl*
gura de reata na soeiedade ca*
pichaba, é o eon$ní da Bali*

via no Espirito Santo,

um sorriso amabitiasime. Vive dos
tios,., telegraphicrs submersos, e
está disposto» segundo dúrm» a
ficar sacio de um grande pre dio,*»

**m]t

Ouvir o Radiai no Victoria, tem
sido a única diversão úo mundo
elegante na nossa cidade» agora
toda ella nmn festas e reuniões no-

tavels. Mas nâo deixa de ser o ra
dio um pretexto esplendido, para
encontros agradáveis, mais a von-
taoe e num ambiente onde os de
casa nào podem diier nada... Já
viram como se ouve muito o ra-
dio. agora, no Victoria?..,*

*fSrf"

Naquelle cantinho do salão» etfl
um par Elle... Ella... Nâo sejamos
muito indiscretos, Conversam*
Riem. sorriem e trocam olhares
onde se consegue adivinhar lhes
as almas. Mas nio ha somente um
caminho no club. Há no saião»
quatro cantos, muitas cadeiras tio*
das» optimassmaples.»- E elles vâo
ouvir radio,,.

O case» de madame è o caso mais
commentado «Ia cidade» e tatvex o
mais novo que se conhece, Tem
ân*lú qus fall.nr e trm sítio viva*
mente observado- Aqui bca o avl*
so. porque ha muita gente em ob*
servaçâo,».

1WP

Elle foi ao Rio, depois daqurlle
rompimento que tanto deu motivo
a commentarios bastante deslavo*
raveis i *ua pessoa, Ella» que
viera do Kio» aqui está. e di*cm,
iocontolavci com o fim brusco e
inesperado daquelle romance. Mas
t%â> vale a pena, mademouellc,
essa tristeza, porque, por certo,
nâo será essa a primeira itlusâo
desfeita que terá na vida,»*
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S#sem o saber e sem o

querer#somos enamorados

do bello. li* um sentimento

quani que selvagem. Sen

íjmenio indomável*

E o bello varia. Náo irm padrão. Nâo
•4 a Venus de Mi Io academlaada.

Muita v</., um tuéio leio provoca at

iraçâ*». Eothusiasma Empolga. 1'rovoea

até o amor. que é loucura,

O conjuncto do leio com o bonito, o
contraste contornado divinamente pela
simplicidade, lere fundo aa no»»iis mau
recôndita» e esquecidas fibras*

A* e$m forca occulta, imponderável,

mai cxqueftitamentc drliclota que Elinor

Glya cbrlsma de *#'/•» ~. nos temos que
no% render.

A [âeelriee, mm que a própria beilexa,

é que Impera.

A nmm vi$ioha de pagina náo tem,

positivamente, uma bellexa eaculpiural*

Qual será, por«'a), o olhar humano que
diante desta pagina nâo se demorará

para deixar-se enleíar no praxrr enibetico

deste conjuncto harmonioso. , de bellexa

e .graça.*.

.^Bseondida (emioioamente pet detrat
do seu chapéu, bem que è urna provoca-
-çêo typo século 3EX*-*>

Provocação simples e gostosa. Provo,
cacâo denarttbeialisada, mas. pt i isso

mesmo provocação mala perigosa».*
U, nês desie #rculo rítmico to cem*

preendemos a vida sem es*es uijr* pe*
sadèes dos tempos dos nossos atcecigfto

A vido è uma coisa tâo natural» que
Sé pode ser vivida com naturalidade.

positivismo è para onde marc bi n ts.

/ iu)
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Espera le i simii ne üiisei
Mi reierii ü, se mi te esjèra
b ni iflir e és iíi... e è lee tailas
lei earacia iile ilejeti e inèíi
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Mis... li iíi «rl e ei alia pari a estrala
mii ia» illi ura n elerai sala i

t ***** w* * * *•asiaia as ates si, m eiapreeiit Ias

[ aiiia le espera à inte ena e iesería,
ali ne is illas ei eiileiia, isenta,
ia Ik le viialiies e le estrito...

Mmrm mm

^ ^flfl^^Mflfl^flflflflflfllflW^' '•' BB^fl R
m¥^"'^Wmm^tWMWwÊMtÊi ÉP^fl—l Bfl fl
B^^^';^^^K^^B^flBBJjÍfl"^|B ________F^B ____fl_^___l ____¦

jflflflfe»'^fl*' flr^BB IBfl^ífla ____¦.________! bV '"'¦% '

Efmm^^tM^Mt:^lm^tmt*tmr sfAKÊI&mWwM flp^fl flflflfl I'

I 
', i 

&£_*flH_Í_flfl ¦¦ a_^_B flm-\j l ^-'''^^PHfl^fl^ffii_Í__;: 'Á^i- ^ÉK:";'¦"'•'¦¦ -V;i/kA".'
I'' : ""jKflfl flflaBb. JflpAíflfl BBV^^^BBWflaafas».. ¦*¦-, '^fl^iflflflBflVfl*. 1!*&miá&L, ¦ •¦¦^"MSFfy.£.-. ..ii....i.-.-.-.i-.-L. ... ¦;gfaa_BBBflflflflflr*^Bfc. ¦_______&< tfflH ÃVr ^^I^^HH^W ¦'•¦.ti, ¦'ÍpS_________| ________»- "' *1W»rt|È'"

_______ 'W^______ifl ¦Tfl' ______ a^ ' ;,:r

VVl, "¦¦' -i;. - ¦''- ¦
.. - Vt<- . "fcf-

^fl

^^^^^BH

^^M^s^gÈaiflfle^v.-.A-í A-":':;'.'' . "¦ 4ifl*B*<i»^ . ** - ^

...

,....„..,,,. ,-n...



B O C I K I> A DF P A R A H Y II A N A

________ mmjmmma^':—¦ '—*""**¦—"**"*—~*.»*»«i>i.».«.« «,-.- —.—„-»—__„»»—««.^«u,~u-.....-.,„.„»„,„ ,„ .-.,„. ^,«,.m.„^,.vn,:T^, .:::;. x _ ,

¦¦l'. aiÉí" -ífll PyP^iRt^'-'. ' ¦ /fll _^a^'\?Mw^ii- ^hSp^!;"'_h H
Bfl Bfl' ..;~|é |j^A n 

'''aa 
BBBfl^^^ „'^Bkmba^bW - .*_aa !JH_flA_5iÍBfl ^r ' .-¦* \flfl '^ flto^flBBk Mm BH B^#" ,:* « BB Hl AM H Uà -Mm fls. -ê

flfl Bfl. flflF _m íí aI : x BBBV - <MA< flAflflraBt. .ABflflfl HflMflfl flAft'3jiflf I ã&XXJflflJL. '-.¦'• *•,»¦ Bfl flk .Al Atj^flflJI • ia .i fl flw < ílPSfll —fe .fll ¦..fl <_flkl hmí Ba ¦ Bk ^mmmm m'mWjffi lw BL, ._l ¦^LttttttttttttttU A*A»\'f fü lw Hlkal IBBBBBBBBBBBBBBBBB B '^B wl tf¦ fl. '"• B
^A ^IflBBh? AA^IíAAA MB—X".-:AaI BBB

1 I fl B' •¦
^AJfl flJF . -X?^AflJ H¦? ^^^i fll.: jSíaflj BB? ''"inPJ^Hl fl

ísSssÇí- flfll HJ??.'>*'3i^^B BBE*~ - . '¦¦¦'¦¦"". íif^sMHHB'
flfl ^flWPplP^T^Zir:. ¦'?aP~i' ¦¦ ¦ • ~fl 

BB'- ¦¦¦ * ¦¦'¦¦-¦¦jwÍKsflBi
íaWJI ¦% aBB&IM Bfl K ^^¦¦¦B^w^afl ^B 4__B- <aS£>* i,. • ãi.-fe^ Afl HB_au_aBB1 HBH1fl_^<â_E_Bl BBl?- .,"¦' " '^nsB
An| S- '¦¦"¦¦íi^-g^. flfl BBPrBfl flfla; '¦ "~j&J*KE™flB_

fl? Ifòs ÍÊiisS* ^9hSaaB I
.-fl Wêè mt '.* inKgrFit»^mw^i^flnlwwA^^^ABf^^fl^^^^^^^^^^^^^^^^B^^^^^^^^^^^^B^^^^^^BflABBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl

'fll •
Ssnhorits Ruih Sendoli



-JL¦ LOURAS»
E MORENAS

•ft

£8

ase

a

BI

(PERFIS FEMININOS,

¦f a /a, •
¦ ¦' }:::l;,

M ¦

Vma crcanca quasí,
clara, ma» morena na
verdadeira e r-slhetica
comprehensâo do termo*
Càbello* castanho» qua*
ti escuros, ondulados,
pouco longos, e totiOt
com harmonia e mocí*

4/:

/*' /

dade* 0 mais lindo e
bregeiru Sorriso decrc*
anc* mulher que temos
conhecido, encantador
pelo que de iufantihda*
de-botidosa delia trans»
parecer. Parece que é
Carioca, embura sei* de
família espiriici«santeit.
se, inie|*rft|i*ísda peles
costumes e tríMltcêe*,
na lerra capichaba* Got*
ta um pouco de Vicio*
ria# e da terra de Do»
mitigo» Martins, m a t
também tem uma tem
den c j a irresistível de
mostrar que veiu do Rio,
que 6 carioca, que nâo
é da terra.„ COUSOS de
criança que se vae tor*
naiub» moçe* e que se
esquece que veiu para
aqui pequenina, , E*
alumna da Escola Xor*
mal; tgora está ausente,
patteiandono Rio* Got*
ta de ler» um pouco de
boas palestras, de mo*
das e..* porque não di»

rei o. de um flirt como
deve ser afiirt rápido*
de unia lesta, de um
baile, de uma sessáo de
cinema» mm mais con*
seqüência, pouco $%rn>
daveis, ás vc**es, que
redundam no epílogo do
matrimônio **. b anal,
commum»antiquí«afatmo...
Assim, ê essa creaturí*
nha, brejeira como uma
manhã de sol, rmdhm
como a pfitttavéfii,*»

MARIO

GENTE FEIA
m,

(PERFIS DESHUMANOSí

BflWaVa Pfla «*m mWm BL t*,

flBflfli. Sfl flfla B
fl BLa| MB ^H Baa *
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* flfem*. Bl Han B flflfll _a^a Ta, ,<*• fl* BI Bfl fla^fl' ;:TBÍ^*: *» ^ás aE*. -—¦ aja^H

flfl fl^l ¦¦:'• ¦ ¦¦¦¦ ''-flai*. ^¦flflflflflflflflfl
BflflflflflflflflV^flT ™ IpflB fl^K 

^**-*"- BBB*
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etlB ta, l-O^O alegro c totif.
O Itiloí |« labo qwom aaã aO ia-áo

Com um nome desse
tamanho, grande, com*
prido. engulo e cheio dm
voltas das tetras, mais
variadas, sé mesmo elle.
que è emulo dos !>,*«*¦
bus e só encontra con»
curretite no«a«,*anho de
vara de virar tripas, no
dr, Alfredo «Machado
Guimarães» seu tnsepa*
ravel companheiro. On
de está um. está o ou
tro, A corda e a caçam*
ha, Com tantas letras

nu nome, $-.
também ho*
mem de !c«
trás* Lie era*

. to* jurista,
ora d o r. ê
lambem ba*'
charel como
toda a gen
te, e te dai
ao luxo de
ser pronto*
tor publico
numa ii a §
varas da ra*
pitoV Aliás
nâo se en*
co n t r a ria
melhor e
mais longa
vara» para
d i s t r i buír
com ou Me*
retisaimos

J-d*ct,aJut*
tica na» va*
ras da co»
marca**. A»
pesar de io*
dos esses
predicados,
o que mais
o envaidece

(elle náo é muito vai*
doso, nâo) è a sua to.
commensuravel beifeia
olympica. pois que loi,
nos tempo» em que ao-
dava de cambaia, optI<
mo remador no Rio
AmSátonas. tendo conse-
gutdo aqurlla linda com*
pleiçáo i.e athleta amar*
rottdb que toda gente
conhece. Perece que vi*
veu muito tempo uti Sy*
lia, onde adquiriu ac*
centu.ido typo da *iur*
Co^, legitimo rche n to
de apaiaeado vendedor
de tenta paraia», o que
lhe tem valido legar de
destaque sem ÍgUHt¥ 00
laboriosa colônia* nota-
damenie no meio femi-
nino onde ha lindas e
teduclorat creaturas.
Mas tiilo é turco» nto.
K.liceu nesta terra, $
conterrâneo de Domtn*
gos )mè Umt\mt e está
te candidatando a hc»
roe» tombem» pois *up«
porta com tiragem ver*
dadeiramente ibgna de
nota» todos os ultrajes
que a lealdade lhe tem
feito, procurando dis
farcai a recompensando
re&ctamente os allaiates
que lhe tláo apparencta
appoltnea, os barbeiros
que lhe tiram um pouco
os defeitos da face. e os
caüitlaa que conseguem
farei o calcar cm si pa*
to razoável...

VERA
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ALL-WEATHERar ipaw wf PPP'ar w v a a aaa p^

Eatradaa molhada* oo tcccas,
rectaa au coram aaphatto itao
ou oMtoéoB irdfeadaa* lamaçal
artrao. toda é o ma a mo poto o
«ovo c aoerffkooda Pura AH*
Weattier — a mala rtcaitie obra*
pnrn» êa Geatfytar.
Já o aatifo Ali Wtather era bom,
tnaa «ata nova edkêo de um puta
mundialmente atamado propor*
caooara a V. S. maior trace4o,
maior ae*uraaca t maior nume*
__ra___i _______* W s 1 aa two _* * _r tfE,t* ______a*v_i ____[ __aa? _r a _______*rfl aj* ^flaa ^aa-afop *oa »*_# a^aa i_,ãa apafl ao-a» a a eu j^eoe a

¦Bjkjaiil __fr___a a* a*pi _aaa a_____a>__o-âi. __a__¦_»_* _¦__.__a__p____. %_.* aMCvcra ircompcoaauor poto a 3.
raamiaar o noto AlbWeaitotr.
E o pata èo aopartor aalor o
a_a -Nr*f-_tfitnta "

**et__a-__p_à aa _______._a__ aa a_a _._aáa___a j______a__a '_____»_* __a.__E__p _a_ppxertamoa muito praiar cm r%>
ca*tr a tiaiia ate V* 3.

• —^r •¦•aa*i%av

DUMANS & CIA.
Victoria :¦ «L ¦

'***%

* i

;¦'' *Mí

sa

inteiro mait carrat roda* sebft paavi OtaPyii* 4a aaa sobre o* de qw.lque. out*« ma* ca

•



¦'¦ .'..-¦¦¦¦¦ . . '¦ ¦ ' ¦ ¦ 7.: " ¦
¦¦...'.¦¦;¦'., ¦ ........ ¦¦-.:'-¦-K+r ¦ .;:.. ¦'¦¦¦.:•. ¦

mWr^^^^^m\ mwl^^^^^mm, V-L. ifl Wr* ^^K -Tr __flflflfl»*^^^ fl» flflfl-flft m^^ ^W flfl flflflflBfl_-_fl* ,_fl__flflB__^_t

^^^ ^fl fl ¦ _T flfl flflflár flr fl_r ^^S __flV flT AmW W flflr .7'*W'7:'W*7 ^^W*--*. ^^_-_*****r^^ -T ^—^^IT T_I

--¦¦¦¦*-_-^ ¦¦» ^^^b Hfl^^ ^^b» e___Hflfl____flflflSflr^ ^^Bi Ã^^^ ^^flfl^__^_HflV^ ^l^^^^^^^e _l^_^_ ^^t_-_- -^flflflflfl ' ^^^^* - - ^^_ _^r ^^*» ^^_. ^^, ^***> o^**^^_i .^fliw HBh_

' 
y-^' 

' ¦- 
¦ "". 

'' ' 
¦ ¦ l

. .*.. . £j.v;7:'' 
'¦¦"''¥.'¦' y.i- .-,'¦:•¦;'•' 7 

'7 
¥.': 

'¦ ¦ ''.' v.v'. ¥':.-7 ¦¥¦-'¦-'..'7-. ¦ '.';¦'-v-':7 "' .. -.-. ¦ ¦¦• ,¥ -: 7 ?« '7 '.•'•"¦-; "•':',;.- ¦ ''¦¦'.: 
.' -.'.-". .;.-.' ¦ 7.71?"

P

I :;v-lfl_flflfl_flflH

*** fli.

¦^iijSy'

¥ ¥¦ 7

POPULAÇÃO DO BRASIL NO
ANNO DE »890

afina* < '.rrars. 
3J&4É98 hab*» Ba-

hia i ^1^,1102 baba.» Pernambuco»
1,030.224 hab».. Rio Grande úo Sul,

407.45$ habs-» R.ío yde Janeiro
m&,m* hah».. Ceará a05 6B? h»b»..
Dlacrírfo Federal 522 651 baba»
Alagoas 511.440 baba.^*Parah>-ba
457,232 habs*. Maranhão 430.H54
hab*,. Pêtâ 328.453 hab»., Sergí*
pe 310.926 hab»., Santa Cathanna
283.769 baba.,'Rio Grande do Uot*
te 36B,3?3 habi. Piauby Ml 609
baba. Paraná 249 <9j hab».*» Goya*
8214751 bali»,» Ama*onae 147.915
babs.» Espirito Santo 133 997 hab».*
Mario Grosso 92,827 baba-

Neste anuo. a população do üra*
ait foi de 14 333-913 habitante».

S

POPULAÇÃO DO BRASIL HO
ANNO DE .I9QQ

Mina» Gerae* 3 S*M.*i7t hab».,
Sâo Pauto 2 « 279 babs*. Bahia
8.117.9.56 bab».» Pernambuco
1.178.!,*) hab».. Rio Grande do Sal
I•149.070 bab».. Rio de Janeiro

| 926 035 babs. Ceará «49.127 babs.»
Districio Federai 691.565 hahs.»
Alagoas Mrí..273 hab»., Maranhão
499.308 habs» Parahyba mim
baba.» Pará 4453.% babs»» Seagipe ü
3S&364 babs. Piauhy S34 328 babs*
Paraná 327,136 hab* , Santa Ca*
tharina 3&).8ft9 babs.» Rio Cirande
do Norte 274*317 babs.» Goyat
29S 274 baba.» Amatonas 249.736
baba.» Espirito Santo 209»7-B3 babs»t
Mstto Grosso lia025 babs.

Neste anno* a população do tira
•il foi de Itoia556 habitante»

Sâo Pauft klm.m babs., Bahia
3334,465 babs.» Rio Grande do Sul
2.182.713 hab*.» Pernambuco
21541135 habs,» Rio de Janeiro
I 539-371 h«ba„ P$%tâ *W3.5ffi hah»,*
Alagoas 978 748 hab*.. Parahyba
96i.tor» hab»., Maraohio 874337
hab»., Paraná 685.711 hab».. Sao*
ta Catharlna <%Jt743 baba»» Piauhy
6U9.O03 hab»., Rio Grande do Nor*

A ACTUAL POPULAÇÃO DO
BRASIL
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POPULAÇÃO DO RRAS1L HO
ANNO DE \<m

M\nê* Geraes 5.888174 hab»»

i

te S37«138 bab».. Goyax 531.919
baba*» Sergipe 477,064 babs,» £sp|«
rito Santo 4$7 328 babe, Amaio*
na» 3ü*3*16é bab».0 Mano Grosso
864.612 bab».,» Território do Aere
98*339 habitante».

A população do Brasil neste
anno foi de 30.635.605.

y77ôi;v
ri
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Mina» Geraee 7,4004X10 babe»
Sko Paulo ejoo.ooii habs » Bahia
4.I004KI) babs.» Rio Grande do Sul
2*9OD0Od hab», Pernambuco*.**' 8800*000 h aba t Rio de Janeiro
2 000000 bab».« Dtstrícto Federal
ItMMKX, b«bs.. Ceará l.rjOOOUO
hab.» Pará l.40a00Õ babs.» Para*
byba 1300.000 hoh§., .Alagoas
1.100.000 babs,, Maranhão M«<0«l
babs* Paraná 370,000 hab»»» Santa
CatbaHna n40.00o'vbab».. Piauhy
400.000 hab»., Rio Cramle tio Mor*
te.7au.0a> hab».» Gayaa- 500*000
.baba.» Espirito Santo 0S0.0CO hab».
Sergipe 54o.o0fi b^tia.» Ama»ooaa
43o000 babtiantea» Matto Groa»e
340.000 hab».» Território do Acre
110.000 hab»..

Tosai 4O»0ü&00Q';d<e babíianíes

COaa
.¦'¦.- ¦¦.'¦;¥¦¦' -...

Vm dos prtnelpaea. túmulos da
índia ê o Tadpttiahai no qual tra
balharain 80.000 operário» e gea*
taram 17 annot* começaram no
anno de \t»3n e te muna ram no
anno de 1647.

..y.\v'
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Allirmam alguns que a «Ste^fa
Reboudjanas è a planta maia do*•ee e que * cem mntn mal» ú®cit
que a earma de assuear.

Foi%descoberta no anno de 189B
j*elo botaitlco Hemsel

j*,

Ralpb Porbe» e sua esposa* a
famosaatrii Kutit Chatierton* trem
tido» eomo um casal modelar. Eo*
tretanto» acabam de separarse e
Ualpb embarcou para líeno afim
de pedir o divorcio»

LIMA
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ÉESTE 
o caracter dos laços matrímoniaes no Brasil,

onde uma alta moral religiosa tem protegido a socie-
dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que nâo pôde medrar em terra christã como a nossa.

É em tal base de união até á morte que se íundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da família.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai cora suas responsabilidades de
teladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhoras nada ha que se com-
pare ao iníailivel remédio
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Regresiando. recentemente» de
uma viaiia á Argentina, o escrb
pior Chrif.tov.io de Camargo fex
á Imprensa a declaração seguinte;

«O escriptor no Bra*il n*o p*ide
faier profi*«âo da» letrai. Elle
tem que e*crever a obra» procu*
rar editor, revbar o *eu trabalho,
collocal « na* livraria*, percorrer
a* rcdacçóe* com um sorriso not
labioi para que náo lhe* faltem
com o registro, preoccupsr&c em
summa com todoi e**e* detalhe*
materlaes que lhe roubam o estb
mulo e a coragem para novo» em*
preendlmentoi Na Argentina.nâo.
Tal como nos grande* centros de
cultura da Europa e da $atte*
America, já existem empresai tle
publicidade que *e incumbem do
lançamento da* novidades Jitera*
rias* Martinci, Subiria, o grande
romaociftta, tem uma dessa* agem
cia* que *e encarrega da propa»
ganda de sua* obras, Kmquanto
se lançam *.multaneamrntc em
todo* o* mercados htapsooameri
cano* e nm Europa o* volume** do
romancista» Marilnei Subiria vae
compondo outro* trabalhos que
lhe grangeiam |Uita fama e for*
tuna.»

Veiamos agora o que oceorre
em retalio á França» Travou*ae
o anno pa«*ado na Imprensa pa *
risteoae Interessante polemica, que
gravitou â **olta de*ta Interroga*
çfo:*~ «Quantas pe**oas lèm em
França I*

O *r. Louls Lauaru*, chroní&ta
t critico bem conhecido, fes um
calculo» que assim *e resume: o
autor de um livro que encontra

O livro,
¦—— 11 ii

o escriptor

e o publico
i

»^-......__,,-_**^-ie-i>;R^,-_K:s,„.,... ii i In nliMWMail
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quarenta mil Icitorei* pode dar**e
pot satudelto e acreditar que «lat
suecesso», pois obtém a acccitaçâo
do publico letrado, cujo coelflci*»
ente náo deve exceder aquelle ab
gartsmo; mai o autor desse livro
vendido na cifra de quarenta md
exemplarei ie envaidece de um
êxito que» oa realidade, em ser
elle Ignorado de 999 franceses $o*
hre mil (contando apena* com a
população éa metrópole. 4t) mb
Ihões); a proporção e\ portanto ir*
risoria. e o motivo reside» eviden*
temente, no facto de «cr mal teb
ta a propaganda do livro, porque
ha de haver em França» com toda
a certeza» um milhão de pen*d&*
capaxe* de kr* ma* éê quacn nâo
chega o livro, por falta de me
thodo na expaniâo utd.

Dessa conjectura do *r, Louls
Lauaru* discordou o e*crfptor

Mareei Prevo#t, reputando aquelle
a*sâi upt.minta c exce»i.iva a ma
avaliacto. Citou» desde lego» o
cato da traducçâo francesa do Ia*
mono livro de Remarque» *A lou*
est rien de nouveau» attingira» na
occaaiâfc, o algarismo de S0U.000
exemplares, vendido* num anno.
em Franca o que te considerava
um succe**o excepcional e de*
monMrativo de icr praticamente
Impossível alcançar o milhão con*
jectural de Latxarusi For outro
tado~accrc*ccntou Prevost —com
vem dhlinguir entre o comprador
e o leitor; um livro comprado por
um ê em geral um livro lido por
muitos; ha OS que tem por empres»
tlmo» ha o* que no* club* por as»
iignatura. ha oa que Km nas hiblio*
theca*. A»*im, poi*» para determt*
nar o numero de franceses que
tem a tiragem obtida, iito é» reab
realmente vendida» deve *er consb
deradacnmo um minlmo «ceitavel*

Interveio na dt*cu*»âo o sempre
precioso Henrl Herriot» que fes o
resumo de que estou me valendo
e concluiu aconselhando §ohrted&«
de e modéstia ao* fatedore* de II*
vro*. que nâo devem sonhar com
a quantidade» ma* com a qualb
dade dos teltore* (conselho pura*
mente romântico-)

Vejamos, por ftm, o ca«o bra*b~
leiro. Qual a tiragem normal para
um escriptor em voga ? My*terlot
O depoimento do *r. Chrlatovâo
de Camargo nâo deve estar longe
da realidade» *e nao ê a reallda*
de própria* Nâo ha duvida que e
nosso cummercio de livros liteia
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLQ !
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Cabellos brancos
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i-ortnula «ricntdica do fjrnnilr hotanko Dr. G_°«f<*-í ormuui ,*iili rrfo mt afio contos de réis.
Récemrocndadn }>e!o« pratcipae» tnsuiuio* Sanlta-

At&ftfl-SR o melhor retifico mdw.de
àaía* »S£ *« <*aelle*. ^"'"^KI'
riSeaie irenwu.ro. CaJvicfc precoce. Ca^Se&er.
rE!s> eos e «Ie Ioda* «a doenc«s do couro cabelludo

Segundo a opmíâo
de muitos sahioa cs*

, , , (i.,>r((-f,nr/u5f jvrovado ouc o embran-

¦to. O cabeUo «*e ou cmbrano.ucce de*ido 
£**ge»*?&S íaleS?l"ífr exUVatç

££*»£ ae» Pi«*»r. e ^»^nd0^!raeM*,„C»^%12S» »*o a. maleatto. aue »<ac«m
Casoas - Queda dos cabe os fSKTX£ã d»«do obo ^^«h*VfdDI/CI^ vfu*F\j*# *»wa*a ^%-w Hrilhaite conserva os caticiioa,
do* cXllo*. De*- ^rlrZ^lnXSenTê Jj^àèlxmd* a cabeça limpa c Irctca.
cura as allecçôea parasitárias e deatroe nidicaimeme a* ^«ç
A ZSLl&nt/evita a «M do* cabe loa e o» fa^íflmi»» 

t|e a|)t>licJ1^9 cooscctuiva.
ralwirift NM câSOt de SfSSSiTícíf totrirromTcíScimenlo do cabetlo. A i.oçâa
UaiVICie cometa a parte calva a imm oterw «m mrie^ r ató de anno*. FJIa aclôa
Briihaaic icm Icmo broutr eabeito> 1»j»o* penodoa JjJgJJ^cí?cabcHoS surgem «ovamcaic.
eaiimulaado os lolbculo* p»!o*e« c de»de que ba»^1^ 

aa a»epecia* determinada* peta acborrtóa
Seborrhéa e outras affecoes STaíSS ^« »* ««o couro «w«f ^,,«

cabello. impedindo a sua qtóda. ¥ d cotútt [mtt, pôde
T.:-U«^;l«ea Ha lambem uma doença, na jual a taoen^o. ^ 

«^ «pVcacott um
TriChOptllOSe punir l>ca> no meio do fio ou g^M» 

»»rff«"m "«»«»*» terna-ae baça,
«UIcio dreapanador W cauaa da *»«^^ ^JJSS**J^uÇlrmea»! «nhedda por «•
SCf? «emvitla. R*« V^lffoie 

"uela atu ^28?' i&pSTÍ abmcniador. cura lacü-
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VANTAGENS OA LOÇÃO BRILHANTE

mr<-i« â »*aisfs S#att'*c!§-

« •*U*t ***§ a»«í**S. w.B#,mm!
a^,A «as accSa v«atMaaw «*Nt ?» esaailafl w*^

<it»r»rit!irf #s aiiwHSfl* csfltaes » BMiaittéiai-ss i »*» a «*»?

4»*a dtt^ta. a«v#tv«*><i*í « eat <Mmu»t t***«»Vê ff*4»ai •

! 
4^» O ssa paitsflfli i asMpsa» t a^# e*M$m si»a «*«*

"-a 
saês* és caasaa.'

M0008 DE USAR

Wm *% t*cSn Itrtlflaats P^« »** •»*** ?* tmt^» «¦*»
flaa^BSl MBJfci e*«^« * awisnvfll «*** ** *^*^ •#»««*! t

pBa*.t assa ssa^t s* ••!• ím* aa Éssass m *«* •***•».•

«teu** • «*««• e,h,a«4. Wm i«*<» * «« «t"«íw. *«*»*•'
4b * talrtNi* «MtatHM^a *** S^«e*r»

nnriiCkirÂr. IWsi sassaasi aaáfl fat •?Jj^í
PRtVENyAU t#r ?* m**m* «a^a» *^ •iSaSafli»

mmé • t^NTia «Saauwis, f*a4a-## itf r»v«* S»l»«** "^

c-^«aji 4*f *al^*ii^«as*

A LOÇÃO BRILHANTE ..« i *«&iSSamiS^,,l,,,,, *l,,,èl,^aà uwy barhalroa a caaaa Ha parfumana»*
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A aulHcnllca e Irndlclonol Revista do

LAR e da MULHER
Do*e nnnoi de exlsteneln e ampla clrcuIncAo

na Capital e em todos o* Estados do Brasil.
Reportagem photottraphlca dou acontecimento» soclaes noPal« — Modas — Figurino?» — Horda dos -- Counaa úteis

Contos - Theatro — Cinema, etc.
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Pedido» ao dlrcclor-proprlc.nrl o :
JESUS GONÇALVES FIDALGO

Rua Riachuelo, n. 35- caixa postal 29ôi - Rio de Daneiro
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
'... 

. ¦ í G. ROUBACH & Cia.
? «v

Importação
dlracta daa
malhoras fa-

bricts
estrangeiras

Perha.rU» Uaas, Uit™.lal dmÉie.
a escslkiées atytdes 4a testa dar

"¦'*)rk. ¦ .mmm. OM* *•» *MO '«•.' '

Serviço organlrado para o fornaclmanto
Immediato» por atacado, a qualquer

ponto do Catado

Preços asm compsteacla no aua
ascçèo da var*|o

Deposito par-
menenta da

todos
os artigo*

ds asu ramo

tommlnftei — Representação* — Consignação*
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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A indigestno deií-
apparece prom
pia e sefruramen'
te lomaitdo*se um
capa de água com

_. ^ ^t^mj^^ a.*. _jt___.. ._¦_____ I ______ _____¦ a___ _____¦ __y_»ama comer «e
chá da **SaI de
Frueia* SNOt a
cfíer%*e«ccftte aa*
Uno de reputação
mundial. Mas ia*
sintam em que m*
.ja *i(i*vtjp*

rias 4 insignificante, 0 Rio tem
um mifhâa de habitantes e as ti*
ragens uormaes nâo chegam a
SÃO exemplares. Muito longe di§*
aal Ora, si aqui, sob o aaria do
leitor provável, o negocio é esse»
pode se imaginar o que elle é
através de um colofsal território,
de eam muoícaçêes escassas e úú
ficeis. com mercadoria que per de.
aa lento e es tensa percurso, a
frescura da novidade e - o mala
Importante - callacada pela pra*
cessa precarissimo da consigna
cia em livrarlaa rematas e rema*
iissimas tabaeariaa e agencias de
revistas do Interior.

O grande argumento que futmi*
na a venda do livro brasileiro 4

"S

a ma**a bruta da ignorância na*
claaat. Velha.-recalcitraate esta*
tistiea «expeniBuea». cem ar de
aneedota e vigar detiririca. pres*
creve qm W % dos brasileir
sâo expressamente ületrados* Ac
cettemos a dogmática brutalidade.
Restarão 3f* *|* em 40 milhões, ou
II milhófS* Temo*, posa, que oito
milhões de brasileiros ata cepa
aea de ler. Será crivei que destes
oito milhões» 20.00o-apenas-nâo
possam ou nâo queiram comprar
livros?

Nâo deliremos com tiragens â
lemarque; contentemo nos com a
metade do mínimo da capacidade
francesa de absorver literatura»
mm pretensão alguma de cotejo,
mas recordando qae também em
França o analpbabetiama viça.
mm a exbuberancia do nosso, ê
claro* porque rolam çer lá copio*
sos séculos de evolução social e
pouco mais de um 4 o tempo do
nosso apreaduada no A- II, C*

Mas» esses 20.000 leitores de le*
trás brasileiras estão por desem-
boliar pMé editor e autor os di*
atteiros dos volumes K a ratão 4
simples-: ha leitores (ou deve ha*
ter); o que. nio ha i facilidade do
livro auiuglbea* Tal qual em Praa*
eaT segundo Lauaiua» NSehadit-
futio+ Exccptuada a iniciativa
épica e louca de Monteiro tobs*
to, a mnáo do livro brasileiro
obedece immotavctmente 4 nor-
ma do primeiro reino! que loiro-
datltt m «Lusíadas» em fasciculos
no Rio, abi pelo tempo do Conde
de Reaeude«

Citando a caso do escriptor m*
goatiaa* o êr« CbrtsiavAa de Ca*
margo recordou me o episódio se*
guinte: passava numa rua úa IV
Jaca um bonde com pnucoa toga*
res vagos, os quaes foram oecupa*
doa de assalta;- como nao pudesse
assaltar um, certa dama. desapon*
tada» que ha muito esperava o
carro, exclamou:

—Incrível I Nit» ha abi um ca*
valheiro que uffercea a legara
uma aeahara i

Ao ^we redargulu um patsagei*
ro* com a rude accento de Frcj*e«
D*espada*á-Clata |

~Cavalheiras bai, minha senh

suu^^^^Ks**^^m%wi^^mKmmm&Êii^^^^^Êi^mtm3ÊBí9^^mWtissieÊBBSBaBÊÊ WtíÊ ___à¦BIP*'
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DURYEA
PAIA OU€ CLUS CRCSÇAM

H fotnse robustos

As €****%$m jotUm da come*
Mêèftfii Daryee. Nettithe, tê a
*************f * r~willne WVrysi W **%•
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Ui um islcrciMitt€
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ra; o que nlo hai 4 lugairef
* Kxactamente leitores hai;
o que nâo hai 4 quem os baa
que* è quem propague o livro*
como mercadoria» que 4,

RICARDO PALMA

:..âSBfèN*
- --C-.. -^^-.¦..-.,-: ..,-.¦-



jBBBBBBHfliBBlÉÉiil 3ÊÈÊ..

''¦'¦.' " ' 
¦ 

'

u

"y

y
::i.?S.S

il..

«".'..

I
j

1

........
¦'' ¦ y..

'•'.

*«a

li

^^ l^"***k- ^^fl B^SifcZ^^' ^fl Amm\\\\rJ^Jr-^^ ^mm mw ^^ . ^^'Amwmm^ ^mmmm^'Jr
fl mmT jmtmmW wF^At ^^ mmmmW mW^'je

w-^^^—^^^mk^^Sm^^^^^ ^mm\\\\m\mmmm^m.^^mmmmm^^^ ____! A^m^B^^mWWmimV™C #/•&?£

«feia/720/*

de tmrmiQUE w e gabuieca de estvêe
dabrirIa dê Estrée nasceu mo Casta lio de Cantoras. Quamda Henrique
IV, d$ Frauda, ali amm pau, fiam preso am mm$ encantos, Hraat*

s#, mtmammt*, em i&9t» Amaram m. k
Ella abamáomou o marido, Nícatau de Ametval, elle wnseguiu m

anmuliação do seu cammenta c$m a piimeezm Margarida de %*alm$*

GABR1ELA A HENRIQUE IV
*t * I

«Bstoti morta de medo* Traaquiiltamc» suppüco te, dltcod^
ma como eati o maior valente do mundo. Receio que seja grande o
aeu mata porque outro motivo ato deve haver para me privar de sua
presença. Dáme noticias tuas» meu cavallelro» p^li bem sabes que o
menor dos teus meles i de morte para mim» Como por duas vetes
eu tive» boje» noticia de teu estado» oâa poderia dormir *em te dar mil
vesea aa boas noites* Aereditame* Eu sou a prioceta «conttaneia»,
sensível para tudo o que te diga respeito a Étamftgj paia o resto
do mundo» seja bom ou màa**
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HENRIQUE A GABRIELA
4 DE FEVEREIRO DE 1S93

«Formosa, meu aojol Sc a Ioda bar* me Ímmms permlttíd© importunar te
com a lembrança de leu vatMllo. eieio que o líoel de catt» teria o começo de
outra. Será assim que eu te assistirei continuamente»visia qm a ausência me
inhlbe da o (ater de outra forma* Meus assumptos. ou» para melhor falar, aa
impertineaeias* sao em maior numero que as que tinha em Chertres» e tantas
que me deterâo ainda amanha» dia cm que devia partir. Teremos bo|a um
featlm a que assistirão as senhoras Eu nâo me visto senão de prata* Sott, assim»
viuvo daquella que me «lá a alegria e o contentamento. Nâo houve nunca» creio
eti* fidelidade tâo pura como a minha, Podes ufenar*te que è por tua causa*

Tio depressa eu veja minha irmã. te mandarei Vercene. que te levará
a data do meu regreeao. oa carteia de que sie adeaniarei como quem tem Im-
meoso amor é eatá ausente da sua dcídade

Crê me* soberana querida, e recebe mil beija* mâo§ c#» tanta affecto
como os mtm votos de homem»»
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BRONCHITE ASTHMATICA

«

&&m e*ntI^<f%*m.mf%fIc.o*

DESCOBERTA JAPONEZA»
*. *
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O legitimo ifôi um )âpcne2

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

| A* veoda em todas as Pharfnacias e Drogarias do Brasil
L- ^rn***~yp tmtni ninca ninm tmrm ixurrn mure ihhiii mi nu nnnxj ruxx.u n umj i_^
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Ttómae entto umaco»
Ihentinha das de % há de
MAGNESIA 8 PEIXE-
GRINOeV. S» veraco*
mo sentirá a, pregressi*
va melhora aoestomrgo
e como a flalulenda
desapparece.

A MAGNESIA S. PEL*
LEGRINO pode ter le-
mada de tnsnhá antes
do caté*lcite» depois das
reíelçées a noite ao dei*
tar ou mesmo durante
o dia a qualquer hora
poli o seu palsdar I
muito agradável* {Agora
vende-se em dois tipos:
eom oti mm affi* em
Iodas as farmácia*.}
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Dr. MascarenhüS

h vmm mmm u ani nuas t lliSt!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
*¦**_«_ !«..«- jJkm*. _T» W WÊ PT PB BB flf%íonico do ÇKSiiPKU
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vo» mottrará »ua «Alçaria
sttMfis mm d#po4» és asa és -vnsmoopr»

é s#oirir#i um Kcmfímo d« p**b#§4» ahvsics» cfc»
JUVSNrUOC. d* roOCR. qu- •• «&> o«PPri.
miftlim *nt#*. £%!• pftpiio ê multo csisctoft*-
ttco. per wmàm mmr. pmitmwmi • co«m*H*# em
p*t#omo fmm. íppsnUf o mof»J* em germi 4êpn<
mkls. *oo émnlm* mm m «jupps o rpmpdto «
SPfÜClilHfHtpffttp «JpvOft|M$&.

Ososis ppèfo*ofit Ufa» «Pitiaçato so tmrm
mm*. Os Som humor, é* »ito* í«uH#€tu*i a*
***** ^•««num»* cior*«, o«tíapo. • co#**0í**o
msH f*p*dp p «twB, a ••»««»«Sã> * • ImMltN^S
ass taéss msls *»c#l». mpis «tHimiaAtpf.

O tuimprito ilo »$»*«ui* mmmmerm mim.
sapfi«ms«ies. o, «o tim a# ooueo lomoe. ra. um
*uf mPfi!o spnsW«t Sp p+**>.
à* VtStOA MAS PHARMAC»AS E 0«Oaâ«l4S

SpBM: DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.° da Março, 10 - Rio do Janeiro <•
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Âlfonso Heis, interessante escr
pior mexicano» eicte^eu sobre a

clnematcgrapbira: ¦

«Pm dt* se tratava de repre-
sentar uma chuva, e fof fore©ta a
desistência e esperar occasiao me*
Ihor. Adviaba o leitor por qm f
Porque começou elfectivan*ente a

Outro dia» tratava-se de rcprc*
sentar um banquete numa sala
enorme. Mas o fracassa foi es pau«
toso e houve que sacrificar a pct*
Icuta*

A'cauaa? A* habitações è salas
do Cinema*

.Maia ainda, porque ás veies
na<» têm senão dois muras para
formar um recanto, e frequente*
mente sé meio tecto lhes basta*

T*. j_a««a«-_w ¦ m í \

M -k. Si -.-mw.'!-*.*-»*- ... Tfr nát 1

màf ^-i*"***** -..¦.____/¦;; ¦''I^S*_f "

k t. i IríA * .t*
s3LW >? %.1s4 **

: wi*. "¦ íi .¦: .*'.,'. \£ :• ¦¦¦' í-v^fi
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De outro moda nâo se ob*
teria a iliamioacâo nece**a*
ria. Para apresentar* portanto»
o enorme festim. qnom se te*
ve de fattI o ao ar livre* Ao
dlrector* por uma debilidade
de realista, nato» se lhe oc*
correu servir aos seus artís*
tas um verdadeiro banquete,
sem aub.erfujios* Resultado:
de lados os ponto* da terra
aeudiram» inabilitadas» as
moscas. A meta m encheu
deltas* e tampem as mios e
as caras dos artistas.

Desde esse dia o dírector
ordenou que, em casos seme*
ihantes, se servissem manja.
ret envenenado*, eu a me
po**ivel. morsars* des d*? á
distancia» para as moscas,»
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0 GtARDA ROtPA
C1NEMATOGRAPHICO

Vala milhões de d<dlar* o guar
ds roupa de uma emprexa de filmi.
Seus directores levantam somma*
fabulosas pntm o acqoislçâo de
vestuários.

tta. nesses departamento* têpe
cialisados» dm fabricas de bina-
cinematographlcos. trajrs usados,
em todas as partes do mundo
M.lhées dr chap?oa» sapato* oi
mat* singulares, enf-m» um vef*.
«tadetrn stock de novidade* e vc*.
Ihanas existe nos studio*.
,.,-Os directores norte-americano*
estão sempre âs voltas com oa'
guardas roupas. Cada lilsn requer
o asa despea* incalculável que pesa
sobre em» secção, Ba tragrs que
sâo feito* especialmente e aprna»
usados um» sô tes«

BmBen lluc foram feitos mal*
de oito mil vestimentas italianas.
O fe^tttpa de goriila de Fred
Hume em «Circos Itookies» custou
MÍ00 doilars. A pbaniasia usada
por Roy D"Arcy em uma pellkula

famosa, cuaiou ÍMO doilars*

w...
_flBI".

'.'.. '"¦¦¦&

¦ ¦¦¦¦'.¦¦" 
''-'.-

taSOaslA SHlAStt



¦<fr - V •¦ -',-. ' ' ' ", ~\ 
.' ".v-*r

V 

•KttfiiiÉkii-ti)^^

BB" - ¦ . - ¦¦- .. ¦'. ! ."¦'. ., ¦ .. .. i. Illü.".-! ..lll...!fiyy.X^. .1! ¦,..!' 'J...X. . .'1MUUU4ÜX4 "tuCasas Pernambucanas
t&u»ai«tWiiM*»iaKaaf*!*^

^^^^^^¦üj^

* ¦'".¦'/. yy'

I. •

fl
flB

xjBx-y'

•4

I

^s^g^gg^jMig^giíisgR^'- - x ..- ¦.. ¦¦...-.laaasaar-•-¦•¦•¦ -- yasg
l ¦! III ¦¦¦————«_,

Avenida Capichaba, 43 e VlUa Rubim
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O MAIOR SORTIMENTO OE CHITAS, Í,EVANTINAS,
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MOItlNS. CRETONES, VOII.S MÒÜSSBLINES ÊS CREFE8.1a BWBBBflBBBflflMB|BBBMflBflflWflBfloR|BBBBBBB^ flBBSBaBBJBWBflflkBBBBBBlMBMBBfl BflBBflBfciflWBl ¦¦ww»waiB^<Mtei.ia»»ii»riiM>WIW<W*»waw^^

I

Secçào chie
0 mais completa sorti-

mento de fazendas finas
em lindos padrões.

Cores innalteraveis

À casa preferida do pa-
blico vicloriense pela ex-
cellencia dos seus artigos
e modicidade de preços.

= Preço Fixo
y.a

D—p*_/ á TV m o **% ii w np orrr ri F? \ *5S
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0 tr» Martin. Ue. bsbll mestre pintor decorador* cujos artísticos trabalhei «So tâo
apreciadas em Pelotas enfiou a seguinte*.

DECLARAÇÃO
O abaixo firmado declara espontaneamente e cm canteiro tia que duurit DIZ AKNOS

softreu de um eesema rebelde entre os dedos dos pH* ecaema e«se que muito o aborrecia
durante o tempo de calor, principalmente, Consultou diversos medica*» usou remédios e aada
da moléstia ceder» Sé conseguiu curar*se usando o PO* PELOTENSE, formula do dr» Fctreira
de Araújo. M«*Je elle recommenda francamente esse mmmUbeso f.è ás pessoas de suas rela.

et» Pelotas-Mmtis Liz—Ceu*o testemuabas Octavio Poiy Vianna, Tbom#s Badta-
"¦'V
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raio este attesiado» Dr* E..L. Ferreira de Araújo. (Firma rterabrtida,
*

Licença Ni 54 de té de «Fevereiro de ÜM8.
Veade*se em Todas as Phafmaeias e Drogarias do llrasíi,

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA -Pelofas-Rio O. do Sul
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BFFBITOS QUASI MILAGROSOS
. . ^i^MtwMiiiwtiiwiww^^ nmfiiii, .mm*r'**m^m*mm
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Chamamos attenç&o do publico para o eloqüente alternado abaixo lirmado por um d**s
nosso* mais populares e acatados negociantes, o Mimo. ar. )mè Alvea de Carvalho, propri*
etário úa conhecida casa chie de modas — AOS M&KMIK10S, desta cidade. '

Trantcreeemo* «ipisl* verbb* a carta do inteligente commereiante;
aPelntas — Preaado *r. — Kjcldada — Reconhecendo «ea efteltos quasí ntitagretc.** do

alamado PEITORAL DE AKGICO PELOTEKSB, preparado por irmeê* desejando que todos
possam curar-se com tio poderoto mtd:cimen«tvenbo espontaneamente tornar bem publico
que liquei radicalmente curado de um® antiga e rebelde brc#nchite, tomando apenas dota
vidro* deata tamoaa medicina* Que aa pessoas atacadas de broocbite vejam neste enérgico
pteparado o alivio, o bem estar e % cura. fio os meus desejos ardentes*'

Com. diattncta estima e considertcao -Dc vmcê« amigo, obrdo.
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-¦ OSÊ ALVES BE CARVAUtO
Confirmo este attestado* Dr* & L. Ferreira de Araújo (Fuma reconhecida)*
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Licença N» 5it de

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA—Pelotas-Rio G. do Sul.
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Flor quê mai$íu&$ minha pída, ãmmp.
Ta éà a flor dê mm d$tyríê ímgmlê;
Tu, mm amar* minha tllmêa formam*
£*$ o mau $aak® dm$ § tmamimrmte*

Ram* lllmsâa dê luz, faukú mwdêntê*
Humana //or4 frilura mpmam*
Cama tmemlia* tu a- minha mmtê*
Cama mê deixas a alma $m paí^mam t

Rma, item ffyfta amada dm mru$ pa$$an
Ma clara r$mra dê uma Untatâa,
Mmfm Im* 4$ iambtrm minha, faneura
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fanpalw mi. vi*du» um têm aèraçm*
Üm mala mr aa mlw dê uma tlimâa*
Mimhu Jfêma* tfmrída fmmmwa*
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Qual o melhor rower do Espirito Sanlo?
cismas íso|e o^granUe eonrur- corrente», fttç,„ nm teúmxàm de*t,.* tt? — i>* e^pioits serão cdeufi.fi*

o tf® remadwtjí *t*ndn «baixo as revi»ta« â.f4bnras da tarde, quaii mêm em t^èm m %$§t,mt%--%%
ase* emqueomesmu se ass-entai* do »eré «aberta a urua d*»» menaaes, e depois de lanados
t*— -O presente Concurso r extensivo a

ido o É=ftado ea eltepodr-?a- c*i»roriri m
* rtmidoreseii|«iicltwbi est* j*ro ftli*?doa
IR.. I** *4.

l*-—0 Concurso aitinge apto as * * re

y
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»>*» rtum^rva de velos na respecti
va* aeta, sei ío i n ut itisados *
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CONCUliSO D .A

ítia^ioíHra em *• • * ¦S.-d** *»|* ííiv.i r residem
JttÓ&te |ífl!,#d#

.íwei-íi vir «rxpiesfl-o nos % * ¦ t«r ?* n fiou**'*
d» efuti a qu** pet i^mr i' tniüaib r v«tíid§*pêra

caso*" da... rpttifd^t pt 1i* nerr a á#li
club»* nej t..apurada^ a :-voiaièiíii devidamente
apitada no-.qud^exprimir o vot-Miie*

O Cv»ocij£$o boje inicia* * *• rter r **?*.* %r ê \
lo dia 15 de Agosto de 1932.

¦^¦Para a apuração do presén
te ConòUtflO aerd nomeada uma votos» que estif nesta edacçdO:. de
ç#itt.iiiA***ê,i «le gornaHstas repre vídameute lacrada,
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am,., â ... ,».. «i.diikat ü <.<• pBBa»aiBWaaiaMiiiiMi)wia»iwwM»!iiwM^seniantra, «-» ;im$*rensa eflpíttw*
aaoien%c„ alheia â qualquer doa
dtib** de aeeord^ wm os ttattitri,
dou. concorrentes *tue apre^eit^-
ri.* tiscaaa pmb acompanhar a
apu b% '

6» — Ao roalèr*'Vencedor de*te
Concuifo eaber«autpa yatto^ame'tfaltia 

de ouro e ao ciub a que,
estivar ligado o, 'remador, 

um ar-
ítstlco b roa te sy^b^lico --premiou
da «-Vida. Capichabafl» que -serão

[ent r egues aotemnemeote»
A* a|.iuracèt?a serão feitas

is.dias M d** cada meu» com a
freteaçâ dos iutxes ^represedtàfi**'* da Iiiipreiifla) e iodos o* lute-
fMados, teadêrtr dos clubi cou

Qiia! a me jr res I espf rtto*sáf,léos€ "*
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